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Tempo em Goiânia
Sol o dia todo sem nuvens no

céu, com aumento de nebulosi-

dade à noite. Não chove.

s   29º C  
t  15º C

casa organizada

Oportunidade para vender
mais e fortalecer a relação

com os clientes

rafic JúniOr

Opinião 3

Emenda prevê aval 
da Alego para imóvel
no fundo imobiliário
Cidades 11

Risco de pedra na
vesícula com caneta
emagrecedora
Emagrecimento acelerado por
medicamento injetável ou cirurgia
sobrecarrega a vesícula e favorece
formação de cálculos. Essência 14

Obra de R$ 948,4 mi busca retirar o tráfego de passagem da BR-153 e promete
impactar a mobilidade da Região Metropolitana de Goiânia. Ideia de contornar
a Capital com um anel viário começou a ser discutida em 1995. Cidades 11

Celina supera crise, mantém
base e amplia protagonismo
Governadora do Distrito Federal e pré-candidata à reeleição no
Palácio do Buriti, Celina Leão (PP) manteve o apoio da maior parte
da base aliada durante embates com figuras importantes do MDB
distrital e nas negociações relacionadas ao acordo para salvar as
contas do BRB após o caso Master. Líder do governo diz que postura
de diálogo e foco na gestão reforçaram liderança de Celina. Política 2

Recesso e eleição
apertam prazo de
pautas do Planalto
Com a retirada da urgência do
PL sobre a escala 6x1, Câmara
tenta destravar votações. No Se-
nado, propostas de interesse do
Planalto seguem sem avanço em
meio ao esvaziamento de Brasília
antes da campanha. Política 5

Justiça suspende
anúncios sobre
fim da escala 6x1
Decisão judicial atende pedido
do deputado Carlos Jordy (PL-
RJ) e impõe prazo de 48 horas
para retirada de conteúdos pa-
trocinados. Política 7

Após os impasses em 2025, ve-
readores dizem que peças orça-
mentárias devem enfrentar me-
nos problemas na Casa. Política 6

Com relator da
base, LDO deve
passar sem crise

Reforma tende a
retomar taxação de
compras até US$ 50
Com as mudanças causadas pela
reforma tributária, as compras
abaixo de US$ 50 voltarão a ter
incidência de imposto federal no
ano que vem. Economia 4

Nova geração transforma a falta
de vagas e a busca por autonomia
em motor para abrir empresas
próprias. Negócios 17

Jovens decidem
empreender antes
do 1º emprego 

Xadrez: Celina Leão é grata
pela vantagem eleitoral, mas
o foco é a gestão
Política 2

Esplanada: Lula foi ironizado
e desdenhado pelos presidentes
das potências reunidas no G7 
Política 6

Livraria: Como a ciência ex-
plica o motivo pelo qual preci-
samos da arte?
Essência 14

Contrato da gestão
de multas recebe
aditivo e chega 
a R$ 9,7 milhões
A SET oficializou a ampliação do contrato firmado com o Serpro para
a gestão do sistema de multas de Goiânia. O aditivo de 25% eleva o
valor total do contrato para R$ 9,7 milhões, com acréscimo de R$ 1,9
milhão ao total anterior, que era de R$ 7,8 milhões. A medida foi pu-
blicada no Diário Oficial do Município e reforça a estrutura respon-
sável pelo processamento das infrações de trânsito. Cidades 9
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LEIA NAs CoLuNAs

Em vídeo de IA,
Flávio promete
“péssima notícia”
para PCC, CV e PT
Pré-candidato a presidente da
República publicou nas redes so-
ciais uma montagem com cenas
de operações militares e combate
ao crime organizado. Na legenda,
afirmou que fará um anúncio
nesta quinta-feira (18). Política 8

ensino e pesquisa
transformam assistência

em conhecimento

Sara Oliveira SOuza

Opinião 3

Divulgação/DNIT

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Licitação do novo Anel Viário deve
ser publicada na segunda, diz DNIT
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Sandro Mabel decidiu levar às redes sociais uma discussão sobre pichação e preservação dos espaços
públicos. Em vídeo, o chefe do Executivo afirmou que combater a pichação é uma forma de cuidar da cidade
e questionou qual deve ser o papel do Paço. Atitude deixa dúvidas sobre prioridades da gestão. Cidades 10

Mabel foca em pichação, mas Capital tem problemas sérios
PRIORIDADES DA GESTÃO

Divulgação



Jéssica Nascimento

A governadora do Distrito
Federal (DF), Celina Leão (PP)
emerge fortalecida de uma das
mais delicadas crises políticas
enfrentadas pelo grupo gover-
nista nos últimos anos no Dis-
trito Federal. Os embates que
envolvem o MDB e os desdo-
bramentos relacionados ao Ban-
co de Brasília (BRB) colocaram
à prova a capacidade de articu-
lação política da chefe do Exe-
cutivo, que conseguiu preservar
a governabilidade, manter o
apoio da maioria da base aliada
e ampliar seu protagonismo no
cenário político local.

Nos bastidores, a avaliação
é de que Celina conseguiu afir-
mar sua própria liderança ao
conduzir o episódio sem per-
mitir que a crise comprome-
tesse a administração do go-
verno. Ao se posicionar de for-
ma crítica em relação a setores
ligados ao ex-governador Iba-
neis Rocha (MDB), a governa-
dora fortaleceu sua autonomia
política, evitou um esvaziamen-
to do MDB dentro da estrutura
governamental e isolou grupos
que resistiam à sua condução
política, especialmente aliados
de Ibaneis e do deputado fede-
ral Rafael Prudente.

A manutenção da maior par-

te da base ao seu lado durante
o período de turbulência foi in-
terpretada por interlocutores
do governo como uma demons-
tração de habilidade política e
capacidade de negociação. Com
a situação do BRB a caminhar
para uma solução institucional,
a tendência é que o foco da
gestão passe a se concentrar
cada vez mais na articulação
política e nos desafios adminis-
trativos e fiscais do Distrito Fe-
deral. Desde maio à frente da
liderança do governo na Câma-
ra Legislativa do Distrito Federal
(CLDF), o deputado distrital Pe-
dro Paulo de Oliveira, o Pepa
(PP), avalia que a governadora
saiu da crise com sua posição
política reforçada. Ao O HOJE,
o parlamentar afirmou que Ce-
lina conseguiu atravessar o pe-
ríodo de turbulência mantendo
o foco na administração e sem
permitir que as disputas políti-
cas interferissem na condução
do governo.

“A governadora Celina Leão
agiu com equilíbrio e respon-
sabilidade institucional. A ques-
tão envolvendo o MDB é um
assunto interno do partido, que
deve ser tratado em suas ins-
tâncias próprias, sem interfe-
rência do governo. Em relação
ao BRB, o foco sempre foi a de-
fesa dos interesses do Distrito

Federal e a preservação de uma
instituição estratégica para a
nossa economia”, afirmou.

Na avaliação do líder gover-
nista, o fortalecimento político
da chefe do Executivo decorre
justamente da forma como Ce-
lina conduziu os episódios mais
delicados da crise. Segundo Pepa,
enquanto os embates se desen-
rolavam nos bastidores, a go-
vernadora manteve a agenda
administrativa e a entrega de
resultados. “Se houve fortaleci-
mento político da governadora,
isso se deve à sua postura serena
e ao foco na gestão. Enquanto
as discussões políticas aconte-
ciam, ela permaneceu traba-
lhando e entregando resultados

para a população”, disse.
Para Pepa, a capacidade de

diálogo foi um dos fatores de-
cisivos para a preservação da
base aliada. O deputado destaca
que Celina construiu uma rela-
ção próxima com os parlamen-
tares distritais e apostou na ne-
gociação para evitar rupturas
em um momento de forte ten-
são política. “A principal carac-
terística da governadora Celina
Leão tem sido a capacidade de
diálogo. Ela mantém uma rela-
ção respeitosa e aberta com os
deputados distritais, valoriza a
construção coletiva das soluções
e compreende a importância
do Poder Legislativo para a im-
plementação das políticas pú-

blicas”, ressaltou.
O parlamentar afirma ainda

que a combinação entre arti-
culação política e capacidade
de gestão consolidou Celina
como a principal liderança do
grupo governista no Distrito Fe-
deral. Segundo ele, o protago-
nismo da governadora foi cons-
truído a partir da confiança
conquistada entre parlamenta-
res, gestores e diferentes seg-
mentos da sociedade. “Mais do
que uma liderança política, Ce-
lina tem se consolidado como
uma liderança de gestão, capaz
de reunir diferentes forças em
torno de um projeto comum
de desenvolvimento para a ci-
dade.” (Especial para O HOJE)

Embates com MDB e BRB colocaram à prova a capacidade de articulação de Celina Leão no DF

Governadora manteve apoio da maior
parte da base aliada; líder na CLDF diz
gestora reforçou posição de liderança

Celina supera crise, mantém base
aliada e amplia protagonismo no DF

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília
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Fornecedor de fora vai entrar
contra goianos na campanha 

Os candidatos mais organizados política e fi-
nanceiramente compraram em 2025 os materiais
básicos de campanha, sobretudo plástico para ban-
deirolas e adesivos, lona para sitru e papel para os
materiais de rua. Na área digital, contrataram e
treinaram quem vai colher imagem, editar, postar,
monetizar. Graças a essas providências, a corrida
deve ficar mais barata. Em socorro à queda de
preço está um limão transformado em limonada
suíça, a crise econômica. 

Marqueteiros, coitados, cobravam X e agora
dão desconto superior a 50%. Queriam emplacar
produtoras e os políticos oferecem-lhes no máximo
um extra como aluguel de equipamentos. As gráficas
goianas vão encarar as predatórias empresas de
Brasília, Uberlândia, Ribeirão Preto e São Paulo
capital. O pessoal de fora seria um tormento a
mais, pois as margens já são mínimas, à exceção
do caixa 2, em que os valores em dinheiro vivo são
proporcionais aos riscos.

Para compensar, os fornecedores careiros se
valem de candidatos afoitos e aflitos, os vilões que
inflacionam a coisa toda. Ótimo para os comer-
ciantes, que vão desovar as mercadorias importadas
da China com antecedência e ainda encalhadas,
pois nenhum partido reservou a quantidade que
os vendedores imaginavam.

Mas nenhum setor baixou tanto de prestígio
quanto o de treinamento e contratação de cabos
eleitorais. Por outro lado, o de influencers per-
manece em alta, a maioria 171. Tudo para con-
vencer o eleitor, que na maioria das vezes rejeita
tudo isso e só quer paz. (Especial para O HOJE)

Celina é grata pela vantagem
eleitoral, mas o foco é a gestão

A governadora do Distrito Federal, Celina Leão (PP), é grata
aos eleitores que cravaram seu nome como favorita na disputa
para conquistar mais quatro anos no Palácio do Buriti. Divulgada
nesta quarta-feira (17), a pesquisa Opinião Inteligência Política/Cor-
reio Braziliense aponta a governadora com 27,8%, seguida pelo
ex-governador do DF, José Roberto Arruda (PSD), com 23,5%. O
entorno da governadora atribui esse crescimento à sua “determi-
nação em melhorar os serviços prestados à população, principal-
mente em saúde, segurança, educação e qualidade de vida, não só
no Plano, mas sobretudo nas Regiões Administrativas (Ras)”,
relata uma fonte que acompanha os passos de Celina.

Esse relato coincide com sua declaração ao responder aos jor-
nalistas sobre sua liderança na pesquisa. “Foi positiva”, ou seja,
mostrou que o foco é a gestão e que campanha eleitoral só a partir
do prazo legal. Essa frieza em comentar sua dianteira na intenção
de votos para o governo do DF está em sintonia com seu propósito
de priorizar a população primeiro e, só depois de normalizada a
prestação de serviços, dedicar o tempo disponível à pré-campanha.
Celina e seu secretário de Economia, Valdivino de Oliveira, ainda
são demandados em quase todo o tempo na tarefa de recolocar o
BRB nos eixos. “Ainda faltam trâmites burocráticos, mas o mais
difícil conseguimos destravar”, disse Valdivino à coluna.

Embora falte pouco menos de 3,5 meses para a eleição, pesquisas
são cortes do momento, servem como farol para iluminar o
caminho do voto e corrigir erros estratégicos. No entanto, essa
pesquisa Opinião Inteligência/Correio Braziliense mostra que

Celina e Arruda estão próximos de
uma polarização, isto por-
que a governadora cres-
ceu na intenção de votos,

mas Arruda também. Os
demais competidores ao
Palácio do Buriti ainda es-
tão distantes para repre-

sentar uma ameaça à lide-
rança da governadora Ce-

lina Leão e do segundo colo-
cado, José Roberto Arruda.

Cappelli insiste
Ricardo Cappelli lançará ofi-

cialmente sua pré-candidatura ao
GDF no próximo sábado (20), às
15h, na Birosca do Conic, região
central de Brasília. Entre os con-
firmados estão os ex-governado-
res Rodrigo Rollemberg (PSB) e
Cristovam Buarque (PSB). Tam-
bém é aguardada a participação
do vice-presidente da República,
Geraldo Alckmin (PSB).

Wilder ativo
Aliados do senador e pré-can-

didato a governador de Goiás, Wil-
der Morais (PL), relatam à coluna
que, “enquanto adversários insis-
tem no discurso de que sua pré-
campanha ainda não ganhou ritmo,
Wilder responde com agenda de
visitas no interior”. Nesta quarta-
feira (17), o senador cumpriu ma-
ratona política pela Região da Es-
trada de Ferro, visitando sete mu-
nicípios, percurso iniciado às 9h e
encerrado quase às 20h.

Colheitas de sugestões
Durante suas andanças pelas

cidades da Estrada de Ferro, Wil-
der conversou e ouviu lideranças
políticas, produtores rurais e em-
presários sobre infraestrutura,
saúde, educação, desenvolvimen-
to regional e fortalecimento do
agronegócio.

Congadas 150 anos
O Encontro Estadual de Con-

gadas completa o jubileu de 150
anos. O evento será realizado no
dia 15 de agosto, em Catalão. Re-
conhecida pelo Iphan como patri-
mônio cultural, a manifestação
reúne fé e tradição e contará com
uma programação especial com
guardas, ternos, atividades cultu-
rais e campanha de arrecadação
de alimentos.

Sem espaço para 3ª via
A pesquisa do Correio Braziliense também revelou não haver

espaço para terceira via no Distrito Federal. A esquerda, além de elei-
torado reduzido, enfrenta divisão interna entre Leandro Grass (PT) e
Ricardo Cappelli (PSB). Essa divisão favorece a direita que, mesmo
dividida, lidera a corrida ao Palácio do Buriti.

Paulinho da Força com Tarcísio – O presidente nacional do
Solidariedade, Paulinho da Força, declarou apoio à reeleição do
governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (REP). Essa aliança mostra
que a direita e a centro-direita se fortalecem contra o PT em São Paulo.

Reprodução

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa



OPiniãO n 3

Ensino e pesquisa transformam
assistência em conhecimento

Rafic Júnior

O Mês dos Namorados é muito mais do que
uma data comemorativa. Para empresas de dife-
rentes segmentos, trata-se de uma oportunidade
estratégica para aumentar as vendas, conquistar
novos clientes e fortalecer relacionamentos que
podem gerar resultados ao longo de todo o ano.

Tradicionalmente associada a setores como res-
taurantes, floriculturas, perfumarias, joalherias e
vestuário, a data movimenta o comércio em todo o
país. No entanto, limitar seu potencial apenas a esses
segmentos é um erro que muitos empreendedores
ainda cometem. O consumidor moderno busca ex-
periências, conveniência e conexão emocional, abrin-
do espaço para que empresas de diferentes áreas
criem ações capazes de gerar valor e atrair atenção.

Quem compra um presente nesta época não
está adquirindo apenas um produto. Está buscando
uma forma de demonstrar carinho, afeto, gratidão
e atenção a alguém importante. Quando uma em-
presa entende essa lógica, passa a enxergar opor-
tunidades que vão além das promoções tradicionais
e dos descontos agressivos.

Uma embalagem personalizada, uma mensa-
gem especial, um atendimento mais próximo ou
uma apresentação diferenciada podem gerar
muito mais valor percebido do que uma simples
redução de preço.

O Mês dos Namorados é uma excelente opor-
tunidade para criar kits promocionais, combos
especiais, brindes exclusivos e ofertas voltadas
para casais. Essas ações não apenas aumentam o
ticket médio, mas também facilitam a decisão de
compra do consumidor, que muitas vezes procura
praticidade na escolha do presente.

Pequenos detalhes podem fazer uma grande
diferença. Um cartão personalizado, uma emba-
lagem temática ou uma simples mensagem de
agradecimento ajudam a transformar uma compra
comum em uma experiência memorável. E expe-
riências memoráveis são justamente aquelas que
geram recomendações e fidelização.

Além do ambiente físico, o universo digital de-
sempenha um papel cada vez mais importante
durante esse período. Redes sociais, aplicativos

de mensagens e plataformas de comércio eletrônico
se tornaram canais decisivos na jornada de compra
dos consumidores.

Muitas pessoas pesquisam opções de presentes
dias antes da data, mas deixam a decisão final
para os últimos momentos. Isso significa que em-
presas que mantêm presença ativa nas redes
sociais e oferecem respostas rápidas conseguem
aproveitar oportunidades que concorrentes menos
preparados acabam perdendo.

Por isso, investir em canais de comunicação
eficientes é tão importante quanto investir em
campanhas de divulgação. O atendimento deixou
de ser apenas uma etapa da venda e passou a ser
parte essencial da experiência do cliente.

Outro erro comum é enxergar o Mês dos Na-
morados apenas como uma oportunidade de fa-
turamento pontual. Evidentemente, aumentar as
vendas é importante. Porém, empresas que adotam
uma visão estratégica conseguem transformar
compradores ocasionais em clientes recorrentes.

Cada interação representa uma oportunidade
de construir relacionamento. Um cliente bem
atendido durante uma data comemorativa tende
a lembrar daquela experiência e retornar em
outras ocasiões. O impacto de uma boa campanha,
portanto, não se limita ao mês de junho.

O verdadeiro potencial das datas sazonais está
justamente na capacidade de fortalecer vínculos
entre marcas e consumidores. Quando uma em-
presa consegue gerar uma experiência positiva,
ela cria algo muito mais valioso do que uma
venda: ela conquista confiança.

Empresas que unem planejamento, criatividade,
personalização e bom
atendimento conseguem
transformar uma sim-
ples data comemorativa
em uma poderosa fer-
ramenta de crescimento.
Afinal, quando o assunto
é relacionamento, seja
entre pessoas ou entre
marcas e clientes, os de-
talhes continuam fazen-
do toda a diferença.

Sara Oliveira Souza

Ao pensar em um hospital, a maioria das pes-
soas associa sua atuação ao atendimento de pa-
cientes, à realização de tratamentos e à recuperação
da saúde. Embora essa seja sua principal missão,
as unidades de saúde também desempenham
outra função essencial para a sociedade. São es-
paços de formação profissional, desenvolvimento
científico e construção de conhecimento que im-
pactam diretamente a qualidade da assistência
oferecida à população.

Nos hospitais públicos, essa responsabilidade
ganha ainda mais relevância. Além de prestar
atendimento pelo Sistema Único de Saúde, essas
instituições contribuem para a preparação de pro-
fissionais que atuarão em diferentes áreas da
saúde. Estudantes, estagiários, residentes, aper-
feiçoandos e profissionais em formação encontram
nesses ambientes a oportunidade de vivenciar si-
tuações reais, compreender os desafios do cuidado
e desenvolver competências que dificilmente se-
riam adquiridas apenas em sala de aula.

A formação prática é uma das bases para o
fortalecimento do sistema público de saúde. É du-
rante a convivência com equipes multiprofissionais,
pacientes e processos assistenciais que futuros
profissionais aprendem a aliar conhecimento téc-
nico, responsabilidade social e sensibilidade hu-
mana. Os hospitais públicos tornam-se, assim,
verdadeiras escolas de formação para aqueles
que terão a missão de cuidar da população nos
próximos anos.

Outro aspecto fundamental está relacionado à
produção de conhecimento. A saúde é uma área
em constante evolução e exige atualização per-
manente. Protocolos assistenciais, fluxos de aten-
dimento e estratégias de gestão precisam ser ava-
liados continuamente para garantir segurança,
qualidade e eficiência. Nesse contexto, a pesquisa
científica assume papel decisivo ao fornecer evi-
dências que orientam a tomada de decisões e
contribuem para o aperfeiçoamento dos serviços.

A produção científica permite identificar opor-
tunidades de melhoria, analisar resultados, reduzir
falhas, fortalecer a segurança do paciente e apoiar
a implementação de práticas mais eficazes. Quando
o conhecimento produzido dentro das instituições
retorna para a assistência, os maiores beneficiados

são os próprios usuários dos serviços de saúde.
No Hospital Estadual de Dermatologia Sanitária

Colônia Santa Marta (HDS), o Ensino e Pesquisa
atua de forma integrada às áreas assistenciais e ad-
ministrativas para fortalecer a cultura do conheci-
mento e da melhoria contínua. A área promove
ações de educação permanente, incentiva a produção
científica e contribui para a qualificação dos pro-
fissionais que atuam diariamente na instituição.

Ao longo do ano, colaboradores de diferentes
categorias participam de seminários, congressos,
workshops e encontros científicos, apresentando
trabalhos que compartilham experiências, re-
sultados de projetos e práticas desenvolvidas no
hospital. Essas iniciativas permitem que o co-
nhecimento produzido no serviço seja dissemi-
nado para outras instituições, ampliando a troca
de experiências e fortalecendo a rede de apren-
dizado na saúde pública.

O incentivo à escrita científica também faz
parte desse processo. Profissionais são estimulados
a transformar experiências assistenciais, projetos
de melhoria e pesquisas em artigos científicos e
relatos de experiência. Mais do que registrar re-
sultados, essa prática contribui para consolidar
evidências, valorizar o trabalho das equipes e
gerar conhecimento capaz de influenciar positi-
vamente outros serviços de saúde.

Investir em Ensino e Pesquisa significa investir
na qualidade da assistência, na segurança dos pa-
cientes e na formação de profissionais mais pre-
parados para os desafios atuais e futuros. Em um
cenário cada vez mais complexo, marcado por
mudanças constantes e novas demandas de saúde,
produzir conhecimento e compartilhar experiên-
cias deixou de ser uma atividade complementar
para se tornar uma necessidade estratégica.

Quando um hospital
ensina, pesquisa e com-
partilha conhecimento,
ele amplia sua capaci-
dade de transformar
realidades. O cuidado
deixa de ser apenas uma
prática assistencial e
passa a gerar aprendi-
zado, inovação e desen-
volvimento para todo o
sistema de saúde.

Rafic Júnior é empresário,
especialista em empreen-
dedorismo e fundador da
Alto Impacto Holding

Sara Oliveira Souza é en-
fermeira, doutora em en-
fermagem e analista de
Ensino e Pesquisa no HDS

Oportunidade para vender mais e
fortalecer boa relação com clientes
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
Vamos oferecer os nossos

programas sociais pelo

Pequi Bank e, no futuro

breve, vamos oferecer

essas soluções financeiras

para todos os servidores,

para todos os

empreendedores, para

qualquer goiano que

queira prestigiar o seu

Estado. Ele vai poder ter a

sua conta digital e o seu

cartão do Pequi Bank”

Daniel Vilela (MDB), governador de
Goiás, nesta terça-feira (16), ao lançar
o Pequi Bank, que será implementado
em diferentes etapas e reunirá, de
forma gradual, serviços financeiros,
benefícios sociais, crédito e soluções
digitais do Governo de Goiás em um
único ambiente. A plataforma come-
çará pelo cartão do Programa Bolsa Es-
tudo e será ampliada para atender
beneficiários de programas sociais,
servidores públicos, empreendedores
e a população em geral. A plataforma
tem potencial para alcançar cerca de
660 mil usuários, entre pessoas físicas
e jurídicas, e movimentar R$ 16 bilhões
por ano. Atualmente, a Agência de Fo-
mento de Goiás (GoiásFomento) conta
com uma rede de mais de 4 mil empre-
sas credenciadas para aceitar os novos
cartões, com previsão de expansão.

@g.ohoje
O senador e pré-candidato a presi-
dente, flávio Bolsonaro (Pl-rJ) publi-
cou nas redes sociais um vídeo que
chamou atenção pelo tom de sus-
pense e pela utilização de imagens
com características de inteligência ar-
tificial. na postagem, o parlamentar
promete divulgar, na próxima quinta-
feira, uma “péssima notícia” para o Pri-
meiro comando da capital (Pcc), o
comando vermelho (cv) e o Partido
dos Trabalhadores (PT). leia a matéria
completa em ohoje.com. curtiu a pu-
blicação a leitora.

Marilia Hayduk Poletto Da Cruz 
(@marilia.poletto)

@jornalohoje
Durante uma conversa na cúpula do
G7, realizada na frança, o presidente
luiz inácio lula da Silva (PT) afirmou
que “nunca foi esquerdista”. a declara-
ção ocorreu em diálogo com a dire-
tora-geral do fundo Monetário
internacional (fMi), Kristalina Geor-
gieva, e com o chanceler da alema-
nha, friedrich Merz. leia a matéria
completa em ohoje.com. curtiu a pu-
blicação a leitora.

Gracilda Alcântara 

L

M
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João César Almeida

Com as mudanças da re-
forma tributária, as compras
abaixo de US$ 50 [R$ 256 na
cotação desta quarta-feira (17)]
voltarão a ter incidência de
imposto federal em 2027. A
nova reforma tributária trará
a Contribuição sobre Bens e
Serviços (CBS), criada para
substituir o Programa de Inte-
gração Social (PIS), a Contri-
buição para o Financiamento
da Seguridade Social (Cofins)
e o Imposto sobre Produtos
Industrializados (IPI).

Recentemente, o governo
federal retirou a “taxa das blu-
sinhas”, que tributava compras
internacionais acima de US$
50. Nesse cenário, não há inci-
dência de PIS e Cofins nas com-
pras, mas, com a reforma, a
CBS começará a atingir essas
operações, com a premissa de
que valerá para os produtores
nacionais, que pagarão a con-
tribuição.

A alíquota da Contribuição
sobre Bens e Serviços (CBS)
ainda não foi definida e deverá
ser proposta pelo governo fe-
deral por meio de uma lei es-
pecífica, que ainda precisará
ser aprovada pelo Congresso
Nacional. Em 2024, o governo
estimou que a CBS teria uma
alíquota de 8,8%, percentual
calculado para substituir a ar-
recadação dos três tributos fe-
derais que serão extintos com
a implementação da reforma
tributária.

Apesar disso, a alíquota não
poderá se distanciar significa-
tivamente da chamada alíquota
de referência, que será estabe-
lecida pelo Senado Federal por
meio de resolução. Esse índice

servirá como parâmetro para
que União, Estados, Distrito Fe-
deral e municípios definam
suas respectivas alíquotas.

Nas compras internacionais
acima de US$ 50, atualmente
sujeitas à cobrança de 60% de
Imposto de Importação, tam-
bém passará a incidir a CBS a
partir de 2027.

Ainda assim, o governo fe-
deral poderá reduzir a alíquota
do Imposto de Importação apli-
cada a essas remessas, caso
opte por compensar a nova
cobrança da CBS e manter a
carga tributária total em níveis
semelhantes aos atuais.

Implementação e
impactos para 2027

O ano de 2027 será decisivo
para a implementação das mu-
danças propostas na reforma
tributária. A economista Greice
Guerra ressalta que o atual ce-
nário é de transição e alerta
que este ano ainda é uma fase
de testes. Diante disso, uma
avaliação definitiva sobre o
impacto real dos novos tributos

na economia levará tempo.
“Nós só vamos ter uma con-

clusão mais clara, eu acredito
que no final do ano que vem.
[...] Eu diria que no meio de
2027”, avalia a especialista. É
nesse contexto de adaptação
que o debate sobre a taxação
do consumo ocorrerá.

A principal preocupação
econômica no médio prazo é
o impacto dessas novas tribu-
tações no controle da inflação
e, consequentemente, no cré-
dito. A economista aponta que,
até a consolidação das regras,
pode haver aumento nos pre-
ços. Esse possível encareci-
mento tem um efeito cascata
na política monetária do Ban-
co Central.

Guerra explica que “uma
vez que os preços aumentem,
isso acarreta elevação [da in-
flação] e consequente elevação
da taxa Selic”. Essa dinâmica
de juros mais altos esfria a
economia e afeta o poder de
compra da população, fator
crítico ao analisar o peso de
qualquer nova taxação sobre

bens de consumo.
Para tentar diminuir os ris-

cos que a transição pode gerar,
a reforma prevê alguns meca-
nismos para proteger a parcela
mais vulnerável da população.
No caso dos produtos da cesta
básica, a ideia é zerar a alí-
quota desses itens.

A consequência dessa isen-
ção sobre os produtos essen-
ciais é a provável queda nos
preços finais, medida que deve
proteger o poder de compra
da população de menor renda.
A economista reforça que a
mudança favorece as pessoas
com rendimentos mais baixos.

Outro instrumento para
proteção dessa parcela da po-
pulação será o “cashback” vol-
tado às famílias inscritas no
Cadastro Único. Esse grupo
receberá uma devolução de
parte do IBS e da CBS pagos
em contas de utilidade públi-
ca, como luz, água e gás, além
de bens de consumo. Para
Guerra, essa devolução finan-
ceira “tende também a prote-
ger a renda dessas pessoas”

ao longo dos próximos anos.

Mais impactados 
pelo imposto seletivo

Os principais setores que
terão maior dificuldade são os
impactados pelo imposto sele-
tivo. Enquanto itens essenciais
ficam mais baratos, o imposto
seletivo, apelidado de “imposto
do pecado”, aumentará a tri-
butação sobre produtos nocivos
à saúde e ao meio ambiente,
como cigarros e bebidas, ser-
vindo como desestímulo ao con-
sumo desses produtos.

A discussão sobre o enca-
recimento do consumo e a
competitividade do mercado
esbarra na eficácia da transi-
ção tributária. O impacto real
para o consumidor nos pró-
ximos anos será determinado
pelo sucesso do governo em
equilibrar as ferramentas de
proteção de renda, como a
isenção da cesta básica e o
cashback, e pelo desafio de
conter a inflação para evitar
disparadas na taxa Selic. (Es-
pecial para O HOJE)

A partir de 2027, cobrança da CBS incidirá sobre compras internacionais e fará parte do novo modelo de tributação sobre o consumo no País

Mais de 17 mil operações
com recursos do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço
(FGTS) já foram utilizadas para
o pagamento de dívidas por
meio do programa Desenrola
2.0. De acordo com dados di-
vulgados pelo Ministério do
Trabalho e Emprego, o valor
médio sacado pelos trabalha-
dores para quitar débitos com
instituições financeiras foi de
R$ 604,73.

A segunda fase do progra-
ma federal conta com uma re-
serva de R$ 10,3 milhões des-
tinada a facilitar a regulariza-
ção de dívidas. A iniciativa
busca ampliar o acesso a re-
negociações com descontos e
taxas de juros reduzidas, per-
mitindo que trabalhadores ina-
dimplentes recuperem sua ca-
pacidade de crédito.

O balanço também mostra
os impactos da liberação de
recursos do saque-aniversário
do FGTS. Segundo o ministé-
rio, 14,6 milhões de trabalha-
dores com contratos encer-
rados ou suspensos entre
2020 e 2025 foram beneficia-
dos pela liberação de valores

que estavam bloqueados nes-
sa modalidade.

Ao todo, foram autorizados
R$ 16,7 bilhões em recursos.
Desse montante, R$ 14,9 bi-
lhões já foram efetivamente
pagos aos trabalhadores.

Além disso, o governo in-
formou que os saques extraor-
dinários do FGTS movimenta-
ram R$ 34,7 bilhões desde 2023.
Essa modalidade de retirada é
autorizada em situações espe-
cíficas definidas pelo governo

federal, como períodos de crise
econômica, emergências, cala-
midades públicas ou ações vol-
tadas ao estímulo da atividade
econômica e do consumo.

Os números demonstram
a importância do FGTS como

ferramenta de apoio financei-
ro aos trabalhadores, tanto
para a renegociação de dívidas
quanto para o acesso a recur-
sos em momentos de necessi-
dade. (Micael Moura, especial
para O HOJE) 

DESENROLA 2.0

Especialista 
avalia impactos 
da transição
tributária, inflação
e mecanismos 
de proteção ao
consumidor

Reforma Tributária deve voltar a
taxar compras abaixo de US$ 50

Joédson Alves/ABr

Oédson Alves/ABr

Iniciativa do

governo federal

também já liberou

bilhões de reais

em recursos do

saque-aniversário

e dos saques

extraordinários

do FGTS

Mais de 17 mil trabalhadores usaram FGTS para quitar dívidas
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Bruno Goulart

Com a aproximação do re-
cesso parlamentar, pautas
consideradas prioritárias para
o governo federal seguem sem
definição no Congresso Na-
cional. Entre elas está a pro-
posta que prevê o fim da es-
cala de trabalho 6x1, tema
que ganhou força no debate
público, mas que agora en-
frenta um cenário mais difícil
para avançar antes das elei-
ções. A avaliação nos basti-
dores é de que o tempo polí-
tico ficou curto: primeiro vem
o recesso, depois a campanha
eleitoral e Brasília tende a fi-
car cada vez mais esvaziada.

Câmara
Na Câmara dos Deputados,

o governo decidiu retirar o re-
gime de urgência constitucio-
nal do PL 1.838/2026, de sua
autoria, que trata da redução
da jornada de trabalho. A me-
dida foi tomada para destravar
a pauta de votações da Casa.
Isso porque, quando um pro-
jeto tramita com urgência cons-
titucional, os deputados têm
até 45 dias para analisá-lo. Se
esse prazo não for cumprido,
outras votações ficam bloquea-
das no plenário. Na prática, a
retirada da urgência libera a

Câmara para votar outros te-
mas de interesse do governo.

No entanto, a decisão tam-
bém tem efeito político sobre
a proposta da escala 6x1. Sem
a urgência, o texto perde prio-
ridade imediata e passa a de-
pender de acordo entre líderes
para voltar à pauta. O presi-

dente da Câmara, Hugo Motta
(Republicanos-PB), já defendia
que o governo retirasse a ur-
gência sob o argumento de
que uma proposta sobre o mes-
mo tema já havia sido apro-
vada pela Câmara e enviada
ao Senado.

Com a pauta destravada, o
Palácio do Planalto espera
avançar em outras matérias,
como a atualização do teto do
Microempreendedor Indivi-
dual (MEI), a regulação da In-
teligência Artificial e a crimi-
nalização da misoginia. Além
disso, o governo tenta conter
o avanço das chamadas “pau-
tas-bomba”, expressão usada
para propostas que criam des-
pesas bilionárias ou reduzem
a arrecadação pública. Segun-
do cálculos iniciais do Minis-
tério da Fazenda, projetos em
análise no Congresso podem
gerar impacto de R$ 111 bi-
lhões por ano.

Senado
Por outro lado, no Senado

Federal, o problema é diferen-
te. Não há uma pauta travada
por prazo constitucional, como

ocorreu na Câmara. O que exis-
te é uma paralisia política. Ma-
térias importantes para o go-
verno estão sem andamento
em meio ao distanciamento
entre o presidente do Senado,
Davi Alcolumbre (União-AP),
e o Palácio do Planalto. Entre
os textos parados estão a PEC
do fim da escala 6x1, a PEC da
Segurança Pública e a Política
Nacional de Minerais Críticos
e Estratégicos.

Para o deputado federal Is-
mael Alexandrino (PSD), a re-
tirada da urgência pode abrir
espaço para outras votações,
mas prejudica diretamente o
andamento do PL 1.838/2026
sobre a escala 6x1. “Com essa
retirada do regime de urgência,
a proposta tende a perder prio-
ridade neste momento. Isso di-
ficulta a aprovação antes das
eleições”, afirma ao O HOJE.

Segundo o parlamentar, a
falta de consenso pesa contra
a proposta. “O projeto (PEC do
fim da escala 6x1) também
está em discussão no Senado,
onde foi apresentada uma pro-
posta alternativa. Hoje, não há
consenso sobre o tema e, quan-

do não há consenso, dificil-
mente existem votos suficien-
tes para aprovar o texto que
já foi aprovado pela Câmara
dos Deputados. Portanto, a pro-
posta pode, sim, ser prejudi-
cada”, avalia Alexandrino.

O deputado do PSD também
lembra que outras pautas se-
guem represadas no Congres-
so. Entre elas estão a regula-
mentação da insalubridade
para agentes comunitários de
saúde e agentes de combate
às endemias, a criação dos fun-
dos da Polícia Federal e da Po-
lícia Rodoviária Federal, além
da PEC 18, conhecida como
PEC da Segurança Pública.

“Muitas dessas matérias
estavam travadas justamente
por causa do regime de ur-
gência de outras propostas.
Com a retirada desse meca-
nismo, acredito que essas pau-
tas possam voltar a avançar.
No entanto, especificamente
no caso do fim da escala 6x1,
a tendência é que a proposta
enfrente mais dificuldades
para ser aprovada antes das
eleições”, completa o deputa-
do. (Especial para O HOJE)

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) afirmou
nesta quarta-feira (17) que
nunca foi “esquerdista”. A de-
claração aconteceu durante
uma conversa do petista com
a diretora-geral do Fundo Mo-
netário Internacional (FMI),
Kristalina Georgieva, e com o
chanceler da Alemanha, Frie-
drich Merz, na reunião da cú-
pula do G7, na França.

A fala de Lula vazou após
um microfone aberto captar
a conversa. O presidente disse
que, nos Estados Unidos, o
partido Republicano, do pre-
sidente Donald Trump, gover-
nou por mais tempo que o
partido Democrata. O petista
ainda disse que os “socialistas
tiveram pouco tempo de go-
verno” na França. 

“O que isso prova? Que o
mundo não é de esquerda. O
mundo é do caminho do meio.
Essa é a verdade”, afirmou o
presidente. Na sequência, a di-
retora do FMI rebateu o chefe
do Executivo brasiliero: “Quan-
do você foi presidente pela 1ª
vez, todos esperavam que você

fosse mais à esquerda. Mas
você não foi. Você foi direto
para o centro”, disse Georgieva. 

“Mas eu nunca fui esquer-
dista”, respondeu Lula. “Eu era
um dirigente sindical com uma
belíssima relação com o sindi-
calismo alemão. Tinha uma
relação boa com o sindicalismo

italiano. Tinha uma relação
boa com a UGT da Espanha”,
completou o presidente. 

Congresso 
na antiga URSS

O petista ainda relatou
que em 1980 foi convidado
para um congresso na então

União Soviética, mas que não
compareceu em razão da Lei
de Segurança Militar do pe-
ríodo ditatorial e que após
uma viagem à Europa come-
çou a ser taxado de “anti-
comunista”. 

“Em 1980, tinha um con-
gresso na Rússia para o qual

fui convidado. Eu não fui por-
que havia sido condenado
pela Lei de Segurança Nacio-
nal. Fiz uma viagem pela Eu-
ropa angariando solidarieda-
de. E aí passei a ser tratado
como anticomunista”, frisou
Lula. (Thiago Borges, espe-
cial para O HOJE)

VOCÊ VIU?

Com a retirada 
da urgência do 
PL sobre a escala 
6x1, Câmara 
tenta destravar
votações. 
No Senado,
propostas de
interesse do
Planalto seguem
sem avanço 
em meio ao
esvaziamento de
Brasília antes da
campanha eleitoral

Recesso e eleição apertam prazo
para pautas do governo no Congresso

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Ricardo Stuckert/PR
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Avaliação nos

bastidores é que o

tempo político ficou

curto: primeiro vem

o recesso, depois a

campanha eleitoral

e Brasília tende 

a ficar cada vez

mais esvaziada

A declaração

aconteceu durante

uma conversa do

petista com a

diretora FMI e 

com o chanceler 

da Alemanha

“Nunca fui esquerdista”, diz Lula em reunião do G7
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Relatório aponta atuação de grupo contratado para
intimidar ex-funcionários e pessoas ligadas ao banqueiro

A Polícia Federal apreendeu um comprovante bancário
de R$ 7 milhões na residência de Manoel Mendes Rodri-
gues, conhecido como “Manolo Dom”, apontado pelas in-
vestigações como miliciano e integrante do jogo do bicho
no Rio de Janeiro. Segundo a PF, Manolo Dom teria sido
contratado pelo banqueiro Daniel Vorcaro para intimidar
e monitorar ex-colaboradores do Banco Master entre
2024 e 2025. Além do documento, foram recolhidos che-
ques, celulares e um computador durante buscas em um
condomínio na zona oeste da capital fluminense.

De acordo com o relatório da investigação, Rodrigues
era citado em mensagens atribuídas a Vorcaro como
integrante da chamada “Turma do Rio” e mantinha so-
ciedade com o bicheiro foragido Bernardo Bello. A PF
afirma que os contatos entre o grupo e o banqueiro
eram intermediados por Luís Phillipe Mourão, funcio-
nário apelidado de “Sicário” nas comunicações internas. 

Os investigadores apontam ainda que recursos re-
passados por Henrique Vorcaro, pai do banqueiro, abas-
teciam o esquema por meio de notas fiscais frias,
laranjas e empresas de fachada. Entre os episódios in-
vestigados está a suposta intimidação de funcionários
do iate Solar I, embarcação de Daniel Vorcaro ancorada
em Angra dos Reis (RJ). Mensagens obtidas pela PF in-
dicam que o grupo teria sido acionado após suspeitas
de que trabalhadores registravam imagens de festas
realizadas no local. (Victor Silva, especial para O HOJE)

PF encontra nota
de R$ 7 mi que
liga miliciano a
Daniel Vorcaro

Divulgação/Banco Master

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz
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Companheiro Macron!
O presidente brasileiro Lula da Silva

(PT), que pediu para ir ao evento, foi iro-
nizado e desdenhado pelos presidentes
das potências reunidas no G7 na França.
Realizado num resort à beira de um lago
em Évian-les-Bains, o encontro serviu
para mostrar a Lula e ao mundo que o
Governo do petista força a barra para
que ele seja reconhecido na turma, a
despeito de a potência econômica do
Brasil merecer destaque. Segundo relatos
sigilosos de três servidores e diplomatas,
o presidente do G7, o líder francês Em-
manuel Macron, teve de se explicar aos
ouvidos dos presidentes Donald Trump
(EUA) e da Primeira-Ministra do Japão,
Sanae Takaichi, o que Lula fazia ali. O
brasileiro, que usa o evento como vitrine
eleitoral, foi ignorado por Trump até em
tentativa de aperto de mão na foto oficial,
e encaminhado por um funcionário à
outra ponta para o registro da imagem.
O desdém e risos amarelos dos líderes
foram o coroamento da vergonha alheia.

Forças na urna
O cenário ferve em Boa Vista e região.

Com tantos venezuelanos e cubanos nas
ruas – muitos ainda ilegais – e o povo
com um olho na Copa e outro na urna, o
presidente Lula da Silva autorizou o em-
prego das Forças Armadas como apoio
logístico nas eleições suplementares de
Roraima no domingo. Assinou o Decreto
13.028 para isso ontem.

Lá Ela 3x!
Depois de soltar num podcast que é

vítima de críticas alheias, a advogada
Ana Patrícia Dantas Leão, subestabe-
lecida pela Banca Kruschewsky em
ações de defesa do Master, amargura
o status de ter se ligado ao banco falido.
Quer presidir a OAB da Bahia, mas cri-
tica a Ordem por falta de apoio – e o
caminho para o Tribunal de Justiça
minguou. Sonha agora ser conselheira
da OAB nacional, mas faltam-lhe pa-
drinhos entre portas. 

Turma do estágio
A Mesa do Senado adiou a votação do PL

6461/19, que cria o Estatuto do Aprendiz. A
medida preocupa entidades do setor, que
alertam para impactos em cerca de 500 mil
contratos de aprendizagem ativos. Para o
CEO do CIEE, Humberto Casagrande, o atraso
compromete ações de inclusão social, combate
à evasão escolar e preparação de jovens para
o mercado. O projeto aguarda análise dos
senadores.

Dinheiro em alto-mar
Num Brasil que depende muito ainda de

hidrelétricas (e das chuvas!) para crescer
energeticamente, o mundo passou a ver com
olhos mais atentos o potencial do País em
alto-mar. A Coalizão Eólica Marinha (CEM),
única associação brasileira dedicada exclu-
sivamente ao desenvolvimento da energia
eólica offshore, anunciou a entrada do World
Forum Offshore Wind (WFO) em sua gover-
nança institucional. 

Radiografia do profi
Pesquisa online da Serasa Experian com

1.733 pessoas mostra que 32,3% dos profis-
sionais do País querem mudar de emprego.
Já 29,5% buscam evolução dentro da em-
presa atual. O levantamento revela que 63%
esperam dar o próximo passo na carreira
em até um ano. A falta de oportunidades
(31,2%) e de qualificação (19,5%) ainda apa-
recem como os principais obstáculos para
o crescimento na carreira.

ESPLANADEIRA
#FenaCap reúne em SP diretoria e 17 asso-

ciadas. #Clube Central (Icaraí-RJ) recebe hoje
Desfile Beneficente da APADA Niterói. #ABF
Franchising Week (SP) acontece de 21 a 27/6
com 1ª Convenção de Franqueados, Franchising
Summit Brasil e 33ª ABF Expo. #Revista JC
realiza hoje I Seminário sobre os Impactos da
Judicialização do SCR, no CJF (DF). #Achei Do-
méstica (oportunidades de emprego): achei-
domestica.com.br. #Juliano Covas (Corning)
debateu impacto da IA na ABDC, no DF. #Selo
XIS ampliou certificação ESG para fornecedores
de hoteleira. (Especial para O HOJE)

Thiago Borges

A Câmara Municipal de
Goiânia vive a expectativa de
uma tramitação mais tranquila
dos projetos que correspondem
ao orçamento municipal do
próximo ano. Após os atrasos
e impasses que marcaram a
aprovação da Lei de Diretrizes
Orçamentárias (LDO) e da Lei
Orçamentária Anual (LOA) re-
ferentes a 2026, a avaliação
nos bastidores é de que o pro-
cesso deste ano tende a ser
menos conturbado.

O presidente da Comissão
Mista, vereador Cabo Senna
(PRD), confirmou à reportagem
do O HOJE que o relator da
LDO no colegiado será o ve-
reador Léo José (Solidarieda-
de). Ao contrário do ano pas-
sado, quando o relator do pro-
jeto foi o vereador Lucas Ver-
gílio (MDB), de oposição ao
prefeito na Casa, o nome es-
colhido para este ano é aliado
do prefeito Sandro Mabel
(União Brasil). 

A expectativa é que com
um parlamentar da base na
relatoria do projeto, haja me-
nos atritos entre vereadores e
o Paço. No ano passado, a tra-
mitação da LDO passou por
idas e vindas. Em setembro,

Mabel solicitou que a matéria
retornasse ao Paço, em uma
manobra do prefeito para evi-
tar que o projeto avançasse
com emendas de Vergílio. A
retirada do texto da Câmara
atrasou a tramitação do projeto
que, pela primeira vez, trami-
tou simultaneamente à LOA. 

Na LOA, o imbróglio entre
Executivo e Legislativo ficou
por conta do valor das emen-
das. Após negociações que en-
volveram o prefeito e o presi-
dente da Câmara, Romário Po-
licarpo (Cidadania), ficou acor-
dado que os 37 parlamentares
teriam R$ 185 milhões dispo-
níveis em emendas para 2026,
o equivalente a R$ 5 milhões
por vereador. Com as idas e
vindas e o atraso em razão
das negociações, a LOA deste
ano só foi aprovada no dia 30
de dezembro de 2025, às vés-
peras do início do exercício
financeiro.

Nas discussões das peças
orçamentárias do ano passa-
do, a oposição da gestão Mabel
também cobrou que o per-
centual do remanejamento or-
çamentário fosse diminuído.
No primeiro ano de Mabel, o
valor ficou em 50%. A prefei-
tura inicialmente defendeu o
mesmo percentual, mas após

pressão dos parlamentares da
oposição, enviou a nova ver-
são da LDO com 30%. No fim,
o remanejamento para este
ano ficou em 23%. 

A leitura nos bastidores é
que, para as discussões do or-
çamento da capital goiana
para 2027, parlamentares que
defenderam a diminuição do
percentual de remanejamento
voltem a reivindicar uma
nova redução. 

Difícil antecipar 
o ambiente

Questionado sobre o am-
biente político para a tramita-

ção deste ano, Senna afirmou
que é difícil antecipar o com-
portamento dos parlamenta-
res, mas demonstrou expecta-
tiva por um processo com me-
nos embates. “Medir sentimen-
to não é fácil, mas acredito
que vai ser mais tranquilo.” O
parlamentar deve divulgar o
cronograma da LDO até o fim
desta semana. 

Apesar do otimismo, a re-
lação entre o Paço e a Câmara
voltou a apresentar sinais de
tensão ao longo do primeiro
semestre. Conforme mostrado
pelo O HOJE, a relação de Ma-
bel acumulou atritos com o

presidente da Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ),
vereador Luan Alves (MDB),
em razão da tramitação de
projetos considerados priori-
tários para a prefeitura, no
colegiado. 

Além disso, o chefe do
Executivo municipal viu Po-
licarpo, aliado do prefeito na
Casa, entrar em rota de coli-
são com a administração mu-
nicipal em razão do projeto
que prevê uma reforma ad-
ministrativa do Instituto de
Previdência dos Servidores
de Goiânia (GoiâniaPrev).
(Especial para O HOJE)

Aliado de Mabel, o vereador Léo José (Solidariedade) será o relator da LDO na Comissão Mista

Após os impasses em 2025, avaliação no
parlamento é que a discussão das peças
orçamentárias enfrente menos imbróglios,
embora atritos entre Poderes persistam

Com relator da base, LDO deve
tramitar com menos turbulência

Millena Cristina_Câmara Municipal



O ex-governador de Goiás,
Marconi Perillo (PSDB), será o
primeiro dos pré-candidatos ao
Governo do Estado a ser rece-
bido pela Associação Empre-
sarial da Região da 44 (AER44).
O tucano visitará o polo con-
feccionista de Goiânia, na ma-
nhã desta quinta-feira (18), às
9h, no Imperial Shopping.

A associação planeja se reu-
nir não só com Marconi, mas
com todos os pré-candidatos
ao Governo de Goiás. A corrida
pelo Palácio das Esmeraldas
reúne, além do tucano, o go-
vernador Daniel Vilela (MDB),
o ex-deputado estadual Luis
Cesar Bueno (PT) e o senador
Wilder Morais (PL). 

O presidente da Associação
Empresarial da Região da 44,
Sérgio Naves, explica que a
ideia é ouvir as propostas de
cada um dos postulantes. “Pre-
tendemos ouvir as propostas
e visões que os postulantes à
cadeira do Palácio das Esme-

raldas têm para o setor pro-
dutivo no Estado, em especial
o da moda, que hoje é um seg-
mento que vem crescendo em
Goiás”, explica. 

Demandas regionais
Durante o encontro, o grupo

de empresários irá entregar a
Marconi uma lista com as de-
mandas regionais do polo para

os próximos quatro anos. “Essa
é uma ótima oportunidade para
posicionarmos nossa região no
cenário das discussões políticas
e garantirmos que as necessi-

dades do nosso setor sejam ou-
vidas e contempladas nas pla-
taformas de governo dos pré-
candidatos já anunciados”, afir-
ma Naves. (Thiago Borges, es-
pecial para O HOJE)

POLÍTICA n 7QUINTA-FEIRA, 18 DE JUNHO DE 2026

Victor Silva

A Justiça Federal no Distrito
Federal determinou que o go-
verno do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva suspenda, no pra-
zo de 48 horas, anúncios pagos
nas redes sociais em defesa do
fim da escala 6x1. A decisão li-
minar atende parcialmente a
uma ação popular apresentada
pelo deputado federal Carlos
Jordy (PL-RJ) e prevê aplicação
de multa em caso de descum-
primento, embora o valor não
tenha sido fixado.

A medida alcança impul-
sionamentos realizados em
plataformas como YouTube,
Instagram, Facebook e X, mas
não se estende ao WhatsApp.
Com isso, o governo ainda po-
derá manter a divulgação da
campanha por outros meios.
A juíza Pollyanna Kelly Maciel
Medeiros Martins Alves tam-
bém esclareceu que a decisão
não impede publicações orgâ-
nicas de caráter institucional

nem pronunciamentos presi-
denciais em cadeia nacional
de rádio e televisão.

Na ação, Jordy argumentou
que recursos públicos teriam
sido utilizados para influenciar
o debate legislativo sobre a
proposta que reduz a jornada
semanal de trabalho. Segundo
o parlamentar, dados da Meta
Ad Library apontariam gastos
de aproximadamente R$ 1,5

milhão com publicidade digital,
sendo R$ 881 mil investidos
entre 15 e 18 de abril, período
em que a proposta tramitava
na Comissão de Constituição
e Justiça da Câmara.

Indícios suficientes
A magistrada entendeu ha-

ver indícios suficientes para
suspender os anúncios patro-
cinados, mas rejeitou pedidos

para aplicação de multas por
má-fé e para restringir pro-
nunciamentos já realizados
pelo presidente nos dias 7 de
março e 30 de abril. Procura-
das, a Advocacia-Geral da
União (AGU) e a Secretaria de
Comunicação Social da Presi-
dência (Secom) não haviam
se manifestado até a publica-
ção da reportagem. (Especial
para O HOJE)

Decisão atende
pedido do
deputado Carlos
Jordy (PL-RJ) e
impõe prazo de 48
horas para retirada
de conteúdos
patrocinados

Justiça manda suspender anúncios
do governo sobre fim da escala 6x1

Divulgação

Medida alcança

impulsionamentos

realizados em

plataformas como

YouTube, Instagram,

Facebook e X

Ex-governador

será o primeiro

postulante ao

Palácio das

Esmeraldas 

a apresentar

propostas ao setor

confeccionista;

empresários

querem ouvir

todos os pré-

candidatos

PRÉ-CAMPANHA

Divulgação

Marconi visita empresários da 44 em Goiânia nesta quinta
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Luma Silveira

O senador e pré-candidato
a presidente, Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) publicou nas re-
des sociais um vídeo que
chamou atenção pelo tom de
suspense e pela utilização
de imagens com caracterís-
ticas de inteligência artificial.
Na postagem, o parlamentar
promete divulgar, na próxi-
ma quinta-feira (18), uma
“péssima notícia” para o Pri-
meiro Comando da Capital
(PCC), o Comando Vermelho
(CV) e o Partido dos Traba-
lhadores (PT).

A gravação mostra cenas
de aeronaves militares, em-
barcações em perseguição e
operações de combate em
alto-mar. Em algumas ima-
gens, embarcações aparecem
identificadas com as siglas

das facções criminosas cita-
das pelo senador. O vídeo
também exibe personagens
com semelhança física ao ex-
presidente Jair Bolsonaro e
ao próprio Flávio Bolsonaro
enquanto participam das su-
postas operações.

Na legenda da publicação,
o senador escreveu: “Na pró-
xima quinta-feira eu vou dar

uma péssima notícia para o CV,
o PCC e o PT. Me aguardem”.

Não revelou
Apesar da expectativa cria-

da, Flávio Bolsonaro não re-
velou qual será o anúncio nem
apresentou detalhes sobre a
medida mencionada na pos-
tagem. O conteúdo rapidamen-
te ganhou repercussão entre

apoiadores e adversários, acu-
mulando centenas de milhares
de curtidas, compartilhamen-
tos e comentários.

A publicação ocorre em
meio às movimentações polí-
ticas para as eleições de 2026
e reforça o discurso adotado
pelo parlamentar em defesa
de medidas mais rígidas no
combate ao crime organizado.

Nas redes sociais, usuá-
rios passaram a especular
sobre o conteúdo do anún-
cio prometido para quinta-
feira. Até o momento, o se-
nador não divulgou novas
informações nem esclare-
ceu o motivo da referência
simultânea às facções cri-
minosas e ao PT. (Especial
para O HOJE)

Imagens de IA mostram cenas de aeronaves militares, embarcações em perseguição e operações de combate em alto-mar

Pré-candidato
publicou nas 
redes sociais 
uma montagem
com cenas de
operações
militares e
combate ao crime
organizado. Na
legenda, afirmou
que fará um
anúncio nesta
quinta (18)

Em vídeo de IA, Flávio promete
“péssima notícia” para PCC, CV e PT

Reprodução
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Anna Salgado

A Secretaria Municipal de
Engenharia de Trânsito (SET)
oficializou, por meio do Des-
pacho nº 1054/2026, a amplia-
ção do contrato firmado com
o Serviço Federal de Processa-
mento de Dados (Serpro) para
a gestão do sistema de multas
de Goiânia. O aditivo de 25%
eleva o valor total do contrato
para R$ 9.760.500,00, com
acréscimo de R$ 1.952.100,00
em relação ao valor anterior-
mente vigente, de R$
7.808.400,00. A medida foi pu-
blicada no Diário Oficial do
Município (DOM) e reforça os
investimentos da administra-
ção municipal na estrutura tec-
nológica responsável pelo pro-
cessamento das infrações de
trânsito na Capital.

A decisão foi assinada pelo
secretário municipal de Enge-
nharia de Trânsito, Francisco
Tarcísio Ribeiro de Abreu, e
refere-se ao 3º Termo Aditivo
ao Contrato nº 016/2024. O per-
centual autorizado correspon-
de ao limite máximo permitido
pela legislação brasileira para
alterações quantitativas em
contratos administrativos. Con-
forme a justificativa apresen-
tada pela administração mu-
nicipal, a ampliação é neces-
sária para garantir a continui-
dade dos serviços prestados
pelo Serpro e assegurar o fun-
cionamento regular dos siste-
mas utilizados pela SET.

O contrato tem como objeto
a operação do Sistema de Gestão

de Infrações de Trânsito (Radar),
plataforma tecnológica desen-
volvida pelo Serpro para aten-
der órgãos responsáveis pela
fiscalização e administração do
trânsito. O sistema reúne fer-
ramentas voltadas ao proces-
samento, armazenamento e ge-
renciamento das informações
relacionadas às infrações regis-
tradas por equipamentos ele-
trônicos e agentes de trânsito.

Na prática, a plataforma
realiza a triagem e a validação
dos registros de infrações, ar-
mazena imagens e documentos
vinculados aos processos ad-
ministrativos e permite a trans-
missão eletrônica de dados en-
tre os sistemas municipais e

as bases nacionais de trânsito.
O sistema também possui in-
tegração direta com a Secre-
taria Nacional de Trânsito (Se-
natran), possibilitando a atua-
lização de informações e a co-
municação entre diferentes ór-
gãos do setor. De acordo com
a Prefeitura de Goiânia, a uti-
lização do Radar contribui para
a redução de erros operacio-
nais, agiliza a emissão e o envio
de notificações aos condutores
e aumenta a eficiência dos pro-
cedimentos administrativos re-
lacionados à fiscalização.

Resposta da SET 
Em nota encaminhada à re-

portagem, a SET esclareceu que

a ampliação contratual não sig-
nifica aumento da quantidade
de multas aplicadas na Capital.
Segundo a secretaria, o aditivo
está relacionado à ampliação
da capacidade de processamen-
to dos serviços que dão suporte
ao sistema de fiscalização ele-
trônica, especialmente diante
da entrada gradual em opera-
ção de novos radares desde
abril do ano passado.

A pasta explica que o Serpro
é responsável pela comunica-
ção entre os órgãos de trânsito
de todo o País e bases nacio-
nais, como o Renavam e o Re-
nainf. De acordo com a SET, é
por meio desse sistema que as
imagens captadas pelos rada-

res são processadas, os autos
de infração são registrados e
todo o trâmite legal das au-
tuações é executado.

A secretaria afirma ainda
que o acréscimo contratual
funciona como uma reserva
técnica para garantir cobertura
suficiente caso o volume de
processamento cresça confor-
me a previsão de ampliação
dos equipamentos de fiscali-
zação. Segundo a pasta, o valor
autorizado não significa, ne-
cessariamente, que todo o
montante será utilizado ao lon-
go da execução contratual.

Serviços de 
atendimento ao cidadão

Além do processamento das
infrações, a SET destaca que o
contrato contempla serviços vol-
tados ao atendimento dos cida-
dãos, permitindo o acompanha-
mento de processos adminis-
trativos, a consulta de informa-
ções dos veículos, a verificação
de notificações e a apresentação
de recursos pela internet.

Outro ponto destacado pela
administração municipal é a
economia obtida com a mu-
dança do modelo de processa-
mento. Segundo a SET, o custo
médio por infração caiu de cer-
ca de R$ 17 para aproximada-
mente R$ 9, com possibilidade
de redução adicional conforme
a faixa de utilização do sistema.
A estimativa da pasta aponta
economia próxima de R$ 50
milhões ao longo de cinco anos,
em comparação ao modelo an-
teriormente utilizado.

Para analisar os impactos
do investimento, o especialista
em trânsito e professor do Ins-
tituto Federal de Goiás (IFG),
Marcos Rothen, destaca que
a gestão das multas é uma
etapa importante para garan-
tir a efetividade da fiscaliza-
ção. Segundo Rothen, o siste-
ma não se limita ao registro
das infrações, mas envolve
uma série de procedimentos
que precisam ser executados
de forma adequada para as-
segurar a legalidade e a efi-
ciência do processo.

“O processo de multas en-
volve a aplicação da infração,

o processamento das informa-
ções, o acompanhamento dos
pagamentos e a análise dos
recursos apresentados pelos
condutores. Tudo isso precisa
funcionar adequadamente
para que a penalidade cumpra
seu papel”, afirma.

Embora reconheça a im-
portância da estrutura tecno-
lógica, Rothen avalia que a fis-
calização eletrônica possui li-
mitações operacionais e não
substitui completamente a
atuação presencial dos agentes
de trânsito. Segundo especia-
lista, os equipamentos eletrô-
nicos tendem a influenciar o

comportamento dos motoristas
apenas nos locais onde estão
instalados.

“A fiscalização eletrônica é
importante, mas tem alcance
limitado. Em muitos casos, o
comportamento muda apenas
no local onde existe o equipa-
mento. Quando o motorista sai
daquela área monitorada, a
conduta pode voltar a ser a
mesma de antes”, observa.

O especialista também cha-
ma atenção para a necessidade
de fortalecimento das equipes
de fiscalização. Segundo Rot-
hen, Goiânia não registra am-
pliação significativa do número

de agentes de trânsito há vários
anos, situação que, em sua
avaliação, pode comprometer
a capacidade operacional da
cidade diante do crescimento
da frota e da complexidade do
trânsito urbano.

Para o especialista, deter-
minadas ocorrências exigem
a presença de profissionais
em campo, especialmente em
situações emergenciais, ope-
rações especiais, controle de
tráfego em eventos e atendi-
mento a conflitos que não po-
dem ser solucionados por sis-
temas automatizados.

“O agente atua em situa-

ções especiais e de risco onde
a máquina não chega. Existem
diversas atividades que de-
pendem da presença humana
e que não podem ser substi-
tuídas apenas pela tecnolo-
gia”, afirma.

Além da fiscalização, Rot-
hen destaca que o debate so-
bre o investimento ocorre em
um contexto mais amplo re-
lacionado à mobilidade urba-
na da Capital. Segundo o es-
pecialista, a infraestrutura
voltada aos pedestres também
demanda atenção por parte
do poder público. (Especial
para O HOJE)

Com mais R$ 1,95 mi, medida amplia debate sobre investimentos em fiscalização, segurança e mobilidade

Fiscalização precisa ser feita de forma adequada

Contrato utilizado para processamento e gestão das multas de trânsito recebeu acréscimo de R$ 1,95 milhão e atingiu o valor total de R$ 9,76 milhões

Especialista defende equilíbrio entre tecnologia, fiscalização presencial, 
infraestrutura viária e ações voltadas à segurança de pedestres e motoristas 

Contrato para gestão de multas
recebe aditivo e chega a R$ 9,7 mi

Divulgação/SET

QUINTA-FEIRA, 18 DE JUNHO DE 2026

Jucimar Souza
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Renata Ferraz

O prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel (UB), decidiu levar
às redes sociais uma discussão
sobre pichação, grafite e pre-
servação dos espaços públicos.
Em vídeo publicado em seus
perfis oficiais, o chefe do Exe-
cutivo afirmou que combater
a pichação é uma forma de
cuidar da cidade e questionou
os seguidores sobre qual deve
ser o papel da Prefeitura na
fiscalização e conservação dos
espaços urbanos.

Na publicação, Mabel de-
fendeu que a gestão tem in-
vestido na recuperação de
áreas degradadas, na valori-
zação dos espaços públicos e
em projetos voltados à arte
urbana. Ao mesmo tempo, pe-
diu a opinião dos moradores
sobre o tema.

A iniciativa, no entanto,
provocou reações diversas e
levantou uma discussão que
vai além dos muros pintados:
quais devem ser as prioridades
da administração municipal
em um momento em que Goiâ-
nia ainda enfrenta desafios
em áreas essenciais?

Entre os comentários da
própria publicação, muitos in-
ternautas fizeram distinção
entre pichação e grafite, de-
fendendo que a arte urbana
deve ser valorizada como ins-
trumento de revitalização dos
espaços públicos. Outros co-
braram investimentos em
áreas consideradas mais ur-
gentes, como limpeza urbana,
manutenção de calçadas, com-
bate ao mato alto e ampliação
de políticas culturais.

Um dos comentários sugere
que a Prefeitura utilize artistas

goianos para colorir a cidade.
Outro defende que Goiânia
precisa de mais áreas verdes
e espaços visualmente agra-
dáveis, em vez de uma paisa-
gem marcada pelo concreto.
Também houve cobranças re-
lacionadas à convocação de
aprovados em concursos pú-
blicos e à falta de profissionais
em setores ligados à cultura e
ao esporte.

Saúde, limpeza e
infraestrutura ainda
concentram demandas

O debate proposto pelo pre-
feito ocorre em um contexto
em que outras áreas da admi-
nistração municipal continuam
acumulando demandas e re-
clamações. Dados do Relatório
Resumido da Execução Orça-
mentária mostram que os gas-
tos liquidados com saúde caí-
ram R$ 65,4 milhões no pri-
meiro quadrimestre deste ano,
em comparação com o mesmo
período do ano anterior.

Embora a Prefeitura sus-
tente que a redução decorre

de medidas de eficiência ad-
ministrativa e da utilização de
outras fontes de financiamento,
entidades que representam
médicos e trabalhadores da
rede pública afirmam que a
população continua enfren-
tando dificuldades para acessar
consultas, exames e procedi-
mentos especializados.

Ao mesmo tempo em que
a execução orçamentária da
saúde apresentou retração, a
administração autorizou rea-
juste de 12,51% no contrato
da Maternidade Nascer Cida-
dão, administrada por uma
Organização Social. O aditivo
elevou o valor do contrato para
aproximadamente R$ 13,4 mi-
lhões e acrescentou cerca de
R$ 250 mil mensais aos repas-
ses da unidade.

Além da saúde, a Capital
ainda convive com problemas
recorrentes relacionados à
limpeza urbana, ao descarte
irregular de resíduos, ao mato
alto em bairros, aos buracos
em vias públicas e aos pontos
de alagamento durante o pe-

ríodo chuvoso.
Um dos exemplos mais em-

blemáticos é a Marginal Bota-
fogo, que há anos enfrenta um
histórico de alagamentos, ero-
sões e afundamento do asfalto
durante os períodos de chuva
intensa. A via exige manuten-
ções constantes, obras emer-
genciais de contenção e fre-
quentemente sofre interdições
parciais, impactando direta-
mente o trânsito da cidade.

Sinais de instabilidade
Trechos como os localizados

entre a Rua 21 e a Avenida
Anhanguera, além da região
entre as ruas 21 e 10, voltaram
a apresentar sinais de instabi-
lidade após as últimas chuvas,
com trincas, rachaduras e des-
lizamentos de terra próximos
ao canal do córrego.

Estudos recentes apontam
a necessidade de 63 obras de
drenagem urbana e macro-
drenagem em Goiânia, incluin-
do intervenções nas bacias dos
córregos Botafogo, Cascavel e
Taquaral, para reduzir os riscos

estruturais e os recorrentes
problemas de enchentes.

Em diferentes regiões da
cidade, moradores relatam di-
ficuldades ligadas à manu-
tenção de espaços públicos e
à conservação da infraestru-
tura urbana, apontando que
questões como essas deveriam
estar entre as prioridades per-
manentes da administração
municipal.

Outro ponto que gerou de-
bate foi a associação entre gra-
fite e pichação na discussão
apresentada pelo prefeito. Ar-
tistas urbanos defendem que
as duas manifestações pos-
suem naturezas distintas.

Enquanto a pichação cos-
tuma ser caracterizada pela
intervenção sem autorização
em patrimônio público ou pri-
vado, o grafite é reconhecido
como manifestação artística e
cultural, muitas vezes utilizada
por administrações públicas
para revitalizar espaços urba-
nos e promover identidade vi-
sual para bairros e regiões da
cidade. (Especial para O HOJE)

Prefeito pede opinião sobre pichação enquanto a Capital enfrenta corte na saúde e prevê mais de 60 obras para drenagem e alagamentos 

Maria Fernanda Cândido
da Rocha, de 2 anos, foi en-
contrada morta nesta quar-
ta-feira (18), após três dias
de buscas em Doverlândia,
no oeste de Goiás. A criança
estava desaparecida desde
a manhã de segunda-feira
(16), quando foi vista pela
última vez na Fazenda Vale
do Paraíso, na zona rural do
município.

O corpo foi localizado pe-
las equipes que integravam
a força-tarefa montada para
encontrar a menina. A ope-
ração mobilizou bombeiros
militares, policiais militares,
policiais civis e equipes do
Grupo de Radiopatrulhamen-
to Aéreo (Graer), que atua-
ram de forma ininterrupta
desde o registro do desapa-
recimento.

Durante os trabalhos, fo-
ram encontrados objetos per-
tencentes à criança, entre eles
uma fralda e uma peça de
roupa que Maria Fernanda
utilizava no momento do de-
saparecimento. Segundo in-
formações divulgadas pelo
Corpo de Bombeiros Militar

de Goiás, os itens foram loca-
lizados em um rio nas proxi-
midades da propriedade rural
da família e auxiliaram no
direcionamento das buscas.

A operação contou ainda
com equipes de salvamento
terrestre, mergulhadores, dro-
nes e cães farejadores. Os re-
cursos especializados foram

empregados para ampliar a
área de varredura e auxiliar
na localização da criança em
áreas de mata, pastagens e
locais de difícil acesso.

O desaparecimento mobi-
lizou moradores da região e
gerou grande comoção em todo
o Estado. Familiares, voluntá-
rios e forças de segurança

acompanharam três dias de
buscas na expectativa de en-
contrar a menina com vida.

O corpo de Maria Fernanda
foi encaminhado ao Instituto
Médico Legal (IML) de Goiânia
na manhã desta quarta-feira
(17), em aeronave do Graer,
para a realização dos exames
periciais. A expectativa é que

seja liberado para a família
ainda nas próximas horas.

Agora, as circunstâncias da
morte passarão a ser investi-
gadas pela Polícia Civil. Os exa-
mes periciais deverão apontar
a causa da morte e ajudar a
esclarecer a dinâmica do ocor-
rido. (Luma Silveira, especial
para O HOJE)

TRÊS DIAS DEPOIS

Discussão proposta
pelo prefeito 
nas redes sociais
trouxe à tona um
questionamento 
a respeito das
prioridades do Paço

Debate de Mabel sobre pichação deixa
dúvidas sobre prioridades da gestão

Divulgação

Divulgação/Polícia Militar

Corpo de Maria

Fernanda Cândido

da Rocha, de 2 anos,

foi localizado 

por equipes que

atuavam nas buscas

Criança desaparecida em Doverlândia é encontrada morta 
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O projeto do Governo de
Goiás que autoriza a criação
de Fundos de Investimento
Imobiliário (FIIs) para admi-
nistrar imóveis públicos ga-
nhou um novo desdobramen-
to na Assembleia Legislativa
de Goiás (Alego). Nesta quar-
ta-feira (17), o deputado esta-
dual Antônio Gomide proto-
colou uma emenda modifica-
tiva ao Projeto de Lei nº
601/2026, propondo que cada
imóvel destinado aos fundos
passe por autorização espe-
cífica do Legislativo antes de
ser transferido.

A proposta altera o artigo
8º do projeto encaminhado
pelo governo estadual. Pelo
texto original, a autorização
concedida pela lei permitiria
ao Poder Executivo incorporar
imóveis dominicais aos fundos
imobiliários sem necessidade
de nova deliberação da As-
sembleia para cada operação.
Já a emenda apresentada por
Gomide estabelece que a efe-
tiva transferência de qualquer
imóvel dependerá de autori-

zação legislativa específica,
concedida por lei ou ato pró-
prio da Alego.

A emenda também deter-
mina que cada pedido enca-
minhado ao Legislativo con-
tenha informações detalhadas
sobre os imóveis, incluindo

matrícula, localização, área,
titularidade, avaliação prévia,
justificativa administrativa,
demonstração de interesse pú-
blico e análise da regularidade
dominial, urbanística e am-
biental.

Na justificativa, o parla-

mentar afirma que a proposta
busca evitar uma autorização
genérica para a transferência
dos bens públicos e reforçar
o controle da Assembleia so-
bre o patrimônio estadual.
Segundo Gomide, permitir
que os imóveis sejam incor-

porados aos fundos apenas
por decisão do Executivo re-
presentaria uma delegação
excessiva de competência le-
gislativa e poderia reduzir a
fiscalização sobre a destina-
ção desses ativos.

O deputado argumenta ain-
da que a mudança amplia a
transparência e a segurança
jurídica do processo, sem im-
pedir a execução da política
proposta pelo governo. A
emenda prevê, inclusive, que
a Assembleia possa autorizar
lotes ou conjuntos de imóveis
em uma mesma deliberação,
mantendo a agilidade admi-
nistrativa.

O Projeto de Lei nº 601/2026
faz parte da estratégia do Go-
verno de Goiás para transfor-
mar imóveis públicos ociosos
em ativos geradores de receita
por meio da criação de Fundos
de Investimento Imobiliário.
A matéria e a emenda ainda
serão analisadas pelos depu-
tados estaduais antes da vota-
ção em plenário. (Micael Mou-
ra, especial para O HOJE)

Emenda prevê aval da Alego por imóvel no fundo imobiliário 
PATRIMÔNIO PÚBLICO

Apresentada pelo deputado Antônio Gomide, proposta determina que cada transferência de
patrimônio estadual para fundos imobiliários seja submetida à aprovação da Assembleia Legislativa

Lalice Fernandes 

Após três décadas de dis-
cussões, o projeto do novo Anel
Viário da Região Metropolitana
de Goiânia pode chegar à fase
de licitação. De acordo com o
prefeito Sandro Mabel (UB), a
ordem para a licitação do anel
viário foi assinada nesta quar-
ta-feira (17), no Ministério dos
Transportes, em Brasília (DF).
A obra é apresentada como
uma alternativa para retirar
o tráfego de longa distância
do trecho urbano da BR-153.

Por meio de nota enviada
ao O HOJE, o Departamento
Nacional de Infraestrutura de
Transportes (DNIT) informou
que “o edital de licitação para
a contratação dos projetos de
engenharia e execução das
obras do Contorno Rodoviário
de Goiânia na BR-153 tem pre-
visão de ser publicado no Diá-
rio Oficial da União nesta se-
gunda-feira (22)”.

Com orçamento atualizado
em R$ 1 bilhão, o projeto prevê
a implantação de 44 quilôme-
tros de pista dupla, além de
26 quilômetros de interligações
com outras rodovias. Também
estão previstas 45 obras de
arte especiais, que incluem 35
viadutos e 10 pontes.

A proposta não é nova: a
ideia de criar um anel viário
para contornar Goiânia co-
meçou a ser discutida em
1995, quando foi implantado
um contorno viário até a re-
gião da Eternit, no bairro
Chácaras Anhanguera. Desde
então, o crescimento da Re-
gião Metropolitana transfor-

mou a realidade da BR-153,
que passou a concentrar fun-
ções distintas. Ao mesmo tem-
po em que permanece como
corredor rodoviário de liga-
ção nacional, também atende
deslocamentos diários de mo-
radores da Capital e de mu-
nicípios vizinhos.

Para o especialista em mo-
bilidade urbana Marcos Rot-
hen, essa mudança ajuda a
explicar os problemas enfren-
tados atualmente na rodovia.
“Hoje a BR 153 virou uma ave-
nida com muito movimento
de todo o tipo de veículo e por
ser uma rodovia antiga ela é
ruim e perigosa para todos”,
afirma ao O HOJE.

A principal aposta do pro-
jeto é justamente separar o
tráfego de passagem do tráfego
local. A expectativa é que ca-
minhões e veículos que apenas
cruzam a região utilizem o
novo corredor, reduzindo a
circulação de cargas pesadas
dentro da área urbana. Segun-
do Rothen, a medida pode tra-
zer ganhos para a mobilidade
e para a logística regional.

“Vai facilitar muito, ao se-
parar o trânsito de passagem
do trânsito local. Isso vai tra-
zer mais segurança e menor
perda de tempo para todos.

O tempo de viagem dos ca-
minhões pode diminuir bas-
tante”, diz o especialista.

Apesar disso, o especialista
avalia que o novo Anel Viário
não elimina outros desafios
da mobilidade metropolitana.
“Vai ajudar muito, mas o atual
trecho tem que ser moderni-
zado. Hoje a cidade ‘engoliu’
a rodovia e todo o seu entorno
já está ocupado”, afirma.

Rodovia de passagem
Rothen também defende

que a nova estrutura man-
tenha características de ro-
dovia de passagem. “É pre-
ciso que o anel viário seja
bem feito e não seja permi-
tida a ocupação do entorno.
Tem que ser uma via com
acessos controlados, ou seja,
tem que ser mais uma rodo-
via de passagem e poucos
acessos. E também tem que
urbanizar o trecho atual. Cui-
dando das travessias de pe-
destres e dos cruzamentos.”

A demora para que o em-
preendimento chegue à fase
de licitação também faz parte
da história do projeto. Ao lon-
go dos anos, a proposta passou
por diferentes governos sem
sair do papel. Neste ano, a in-
clusão do empreendimento

no Programa de Aceleração
do Crescimento (PAC) garantiu
os recursos federais para sua
execução.

Para Rothen, o alto custo do
empreendimento e a falta de
prioridade ao longo dos anos
contribuíram para o atraso. “O
principal é o custo, mas tam-
bém a falta de interesse das
nossas autoridades, pois outros
foram construídos, por exemplo
o de Florianópolis”, afirma.

Se os impactos sobre a mo-
bilidade estão no centro das
justificativas para a obra, os
efeitos sobre o crescimento ur-
bano também chamam aten-
ção. O urbanista e ambientalista
Fred Le Blue Assis afirma que
grandes corredores viários cos-
tumam alterar a dinâmica de
ocupação do território e atrair
novos empreendimentos para
as áreas próximas ao traçado.

“O novo Anel Viário tem
potencial para redefinir a di-
nâmica de crescimento da Re-
gião Metropolitana de Goiânia,
porque grandes obras funcio-
nam como indutores da ocu-
pação urbana, atraindo em-
preendimentos logísticos, in-
dustriais, comerciais e resi-
denciais para áreas antes me-
nos valorizadas”, declara Le
Blue ao O HOJE.

Centros de distribuição
Segundo o urbanista, a me-

lhoria da acessibilidade pode
favorecer a instalação de cen-
tros de distribuição, parques
industriais, empreendimentos
logísticos e atividades comer-
ciais. Ao mesmo tempo, alerta
que os efeitos positivos não
são automáticos.

“Os benefícios econômi-
cos e logísticos tendem a ser
expressivos, mas os resulta-
dos urbanos dependerão di-
retamente da existência de
planejamento integrado, con-
trole da ocupação do solo e
políticas públicas capazes de
transformar o corredor viá-
rio em um vetor de desen-
volvimento ordenado, e não
apenas em um indutor de
expansão urbana descontro-
lada”, afirma.

O especialista ainda alerta
para a possibilidade de valo-
rização fundiária e ocupação
sem planejamento adequado:
“Caso os municípios não atua-
lizem os seus planos diretores,
instrumentos de uso do solo e
mecanismos de fiscalização,
podem surgir loteamentos dis-
persos, ocupações irregulares
e pressões sobre áreas am-
bientalmente sensíveis.” (Es-
pecial para O HOJE)

Obra de R$ 948,4
milhões busca
retirar o tráfego 
de passagem da
BR-153 e promete
impactar a
mobilidade 
da Região
Metropolitana 
de Goiânia

Licitação do novo Anel Viário deve
ser publicada na segunda, diz DNIT

Divulgação/DNIT 

Divulgação/Secom

Ideia de criar um anel viário para contornar Goiânia começou a ser discutida em 1995
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A Câmara dos Deputa-
dos do Paraguai aprovou
nesta terça-feira (16) um
projeto de lei que aumenta
de oito para até 15 anos a
pena aplicada a adoles-
centes que cometerem cri-
mes graves. A proposta
foi encaminhada ao pre-
sidente Santiago Peña, que
deverá decidir sobre a
sanção da medida nos pró-
ximos dias.

A mudança altera o ar-
tigo 207 do Código da In-
fância e da Adolescência
do Paraguai e endurece
as punições para jovens a
partir dos 14 anos que
praticarem infrações pe-
nais. Durante a votação,
os deputados aprovaram
a versão defendida pela
Câmara e rejeitaram as
alterações propostas pelo
Senado, encerrando a tra-
mitação do projeto no
Congresso Nacional.

O que muda 
Com a nova regra, ado-

lescentes envolvidos em cri-
mes considerados graves
poderão receber penas mais
longas, especialmente nos
casos em que houver cir-
cunstâncias agravantes pre-
vistas na legislação.

Atualmente, jovens en-
tre 14 e 17 anos já podem
ser privados de liberdade
no Paraguai. No entanto,
o limite máximo de puni-
ção é menor e o cumpri-

mento da medida ocorre
em centros especializados
para adolescentes, separa-
dos do sistema prisional
destinado a adultos.

Segundo o texto apro-
vado, o objetivo é ampliar
o período de responsabili-
zação para casos de maior
gravidade, mantendo a apli-
cação das medidas dentro
do sistema voltado para
menores de idade.

Debate ganhou 
força após crimes

A discussão sobre o en-
durecimento das penas
para adolescentes ganhou
espaço no Paraguai em ju-
nho de 2025, após dois cri-
mes que tiveram ampla
repercussão no país.

Na ocasião, uma jovem
grávida foi assassinada e,
em outro caso, um entre-
gador também foi morto.
As investigações aponta-
ram a participação de dois
menores de 18 anos como
possíveis autores dos cri-
mes, o que intensificou o
debate sobre a legislação
penal juvenil paraguaia.

Após a aprovação na
Câmara dos Deputados, o
projeto foi enviado ao Po-
der Executivo. Com a san-
ção presidencial, as novas
regras passarão a integrar
oficialmente o Código da
Infância e da Adolescência
do Paraguai. (Thais Muniz,
especial para O HOJE)

Paraguai endurece 
lei e amplia pena para
jovens a partir de 14 anos

MENORES INFRATORES

Thais Muniz

O papa Leão XIV voltou a
defender o diálogo como ca-
minho para a paz ao comen-
tar, nesta quarta-feira (17),
dois dos principais conflitos
internacionais da atualidade.
Durante a audiência geral rea-
lizada na Praça São Pedro, no
Vaticano, o pontífice lamentou
os impactos da guerra na Ucrâ-
nia e elogiou o acordo firmado
entre Estados Unidos e Irã
para encerrar o conflito no
Oriente Médio.

Ao falar sobre a guerra ini-
ciada pela invasão russa da
Ucrânia, em fevereiro de 2022,
o líder da Igreja Católica des-
tacou as consequências huma-
nas e culturais do conflito. Se-
gundo o papa, a guerra conti-
nua causando mortes e des-
truição em diversas regiões do
país. “Há muitas vítimas ino-
centes, socorristas mortos e
igrejas e locais de patrimônio
cultural devastados pelas cha-
mas”, afirmou.

Leão XIV também mani-
festou solidariedade às pes-
soas afetadas pelos confron-
tos. “Estou próximo daqueles
que observam luto por seus
entes queridos, estou com os

feridos e com aqueles que,
em meio à violência, conti-
nuam servindo à vida com
coragem”, declarou.

Apelo por 
diálogo na Ucrânia

Durante o pronunciamento,
o pontífice convidou os fiéis a
rezarem pelo fim da guerra e
defendeu a abertura de nego-
ciações capazes de encerrar o
conflito. “Convido todos a re-
zarem para que esta guerra
termine. Peçamos ao Senhor
que abra caminhos de diálogo,
que apague o ódio e que torne
possível uma paz justa e du-

radoura”, disse.
A guerra na Ucrânia já

ultrapassa quatro anos e se-
gue sendo o conflito mais
violento em território euro-
peu desde a Segunda Guerra
Mundial. Nos últimos dias,
novos ataques voltaram a
atingir áreas urbanas e lo-
cais históricos do país.

O papa citou ainda a des-
truição de igrejas e patrimônios
culturais, poucos dias após um
incêndio atingir uma impor-
tante catedral ortodoxa em Kiev
durante um ataque russo.

Acordo entre 

Estados Unidos e Irã
Além da situação na Ucrâ-

nia, Leão XIV comentou o me-
morando de entendimento fir-
mado entre Estados Unidos e
Irã, anunciado nesta semana
com mediação do Paquistão.
O acordo tem como objetivo
encerrar o conflito regional
no Oriente Médio. O pontífice
classificou a iniciativa como
um avanço diplomático rele-
vante. “Acolho com satisfação
este protocolo de entendimen-
to, resultado encorajador de
um trabalho paciente de diá-
logo e negociação”, afirmou.

Leão XIV também agrade-

ceu aos países envolvidos nas
tratativas. “Expresso gratidão
aos países que se empenha-
ram em promover o encontro
entre as partes e tornar pos-
sível esse acordo”, declarou.

Por fim, o líder da Igreja
Católica manifestou expecta-
tiva de que o entendimento
produza efeitos duradouros
na região. “Espero que este
acordo contribua para forta-
lecer a confiança mútua, a se-
gurança e a estabilidade no
Oriente Médio, promovendo
caminhos de diálogo e coope-
ração entre os povos”, concluiu.
(Especial para O HOJE)

Durante audiência
no Vaticano,
pontífice destacou
a importância 
do diálogo para
encerrar guerras 
e reduzir tensões
internacionais

Papa pede fim da guerra na Ucrânia
e celebra acordo entre EUA e Irã

Líder da Igreja Católica destacou as consequências humanas e culturais do conflito

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, elevou,
nesta terça-feira (16), o tom
das críticas ao primeiro-mi-
nistro de Israel, Benjamin Ne-
tanyahu, ao defender uma pos-
tura mais cautelosa de Israel
no Líbano e sugerir que a Síria
poderia atuar contra o Hez-
bollah. As declarações foram
feitas durante a cúpula do G7,
na França, e ampliam os sinais
de desgaste entre dois líderes
que, até recentemente, manti-
nham uma relação marcada
pela proximidade política.

Ao comentar os ataques is-
raelenses contra alvos ligados
ao Hezbollah em território li-
banês, Trump afirmou que Ne-
tanyahu precisa ser “mais res-
ponsável em relação ao Líba-
no”. O presidente americano
também criticou operações que
atingem áreas residenciais e
provocam mortes de civis.

“Você não precisa demolir
um prédio de apartamentos
toda vez que estiver procu-
rando por alguém”, declarou
Trump. Em seguida, acrescen-
tou que, caso Israel não consiga
combater o Hezbollah sem
atingir a população civil, o go-
verno sírio poderia desempe-
nhar esse papel.

As declarações ocorrem em
meio às negociações condu-
zidas por Washington para
consolidar um acordo com o
Irã e reduzir as tensões no
Oriente Médio. Segundo
Trump, as ações militares is-

raelenses no Líbano têm difi-
cultado os esforços diplomá-
ticos da Casa Branca.

Em outra fala aos jornalis-
tas, o presidente americano
afirmou que mantém uma boa
relação com Netanyahu, co-
nhecido pelo apelido de “Bibi”,
mas reforçou que o premiê is-
raelense precisa agir de forma
mais responsável. “Sem mim,
não haveria Israel, porque ne-
nhum outro presidente estaria
disposto a fazer o que eu fiz”,
disse Trump ao comentar a
parceria histórica entre os dois
governos.

Netanyahu, por sua vez,
tem evitado confrontos públi-
cos com o líder americano. Na
segunda-feira (15), ao comentar
o acordo entre Estados Unidos
e Irã, afirmou que existem mo-

mentos em que ambos diver-
gem, mas ressaltou que sua
prioridade continua sendo a
segurança de Israel.

De acordo com informações
divulgadas por veículos inter-
nacionais, o governo israelense
busca uma reunião com
Trump após o retorno do pre-
sidente americano da Europa
para discutir as negociações
em andamento e apresentar
as preocupações de Israel sobre
o futuro do Hezbollah e da in-
fluência iraniana na região.

A possibilidade levantada
por Trump de uma atuação sí-
ria contra o Hezbollah chamou
atenção por representar uma
mudança no discurso de Was-
hington sobre o equilíbrio de
forças na região. (Thais Muniz,
especial para O HOJE)

Trump critica Netanyahu e
sugere Síria contra Hezbollah

ACABOU O AMOR?

Presidente dos EUA volta a cobrar mudanças na atuação de Israel
no Líbano e amplia sinais de desgaste com premiê israelense

Reprodução/YouTube

Official White House Photo
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Entre guitarras carregadas e letras de peito aberto, disco reúne oito faixas inéditas 

Luana Avelar

Brunno Veiga passou parte
dos últimos anos voltando a
músicas que não cabiam exa-
tamente na Overfuzz, banda
que ajudou a fundar e que há
16 anos integra a cena de rock
autoral de Goiânia. Eram com-
posições paralelas, escritas em
outro registro, menos coletivo
e mais pessoal. Algumas fica-
ram guardadas. Outras ganha-
ram novas ideias durante o
processo. O conjunto deu ori-
gem a "A Outra Face", primeiro
álbum solo do cantor, compo-
sitor e guitarrista goiano. 

O disco chegou às platafor-
mas digitais na última terça-
feira (16), com oito faixas iné-
ditas. O repertório será apre-
sentado ao público nesta quin-
ta-feira (18), em show no Shiva
Alt Bar, no Setor Oeste, em
Goiânia. A apresentação co-
meça às 20h30, com entrada
gratuita. A casa abre às 18h e
terá discotecagem de Yasmin
Lauck antes e depois do show.

"A Outra Face" marca uma
mudança de posição na car-
reira de Brunno. Na Overfuzz,
a criação sempre esteve as-
sociada ao convívio de banda,
à soma de referências e ao
trabalho entre amigos. No ál-
bum solo, ele desloca o centro
da composição para um cam-
po mais direto, em português,
no qual as letras assumem
papel decisivo.

"A Overfuzz é uma banda
com 16 anos de idade e re-
presenta o esforço e a vontade
de amigos de correrem atrás
do rock n roll que sempre fo-
ram apaixonados. A essência
da banda sempre foi a amiza-
de, o entrosamento e o traba-
lho coletivo. Porém, ao longo
desses anos, eu sempre fui
compondo coisas mais pes-
soais, paralelas à banda, que
continuaram engavetadas",
afirma Brunno.

O novo trabalho não veio

de uma virada, mas de um
processo lento de escuta e re-
visão. "Decidi revisitar muitas
dessas composições antigas e
também complementar seus
conceitos com novas ideias.
Foi um grande prazer poder
concretizar um trabalho que
representasse tão bem esse
olhar mais íntimo e pessoal
sobre as experiências da vida",
conta o músico.

Entre o peso 
e a contenção

O álbum parte de temas
como mudança, insegurança,
ansiedade, relações afetivas e
passagem do tempo. No plano
sonoro, transita por vertentes
do rock alternativo, com ele-
mentos de grunge, stoner rock,
pop rock e construções mais
atmosféricas. As guitarras apa-
recem carregadas de textura,
mas o disco não se sustenta
apenas no peso. A tensão das
faixas convive com trechos de
maior contenção, em que a
palavra ocupa mais espaço.

Brunno cita referências
como Alice In Chains, Queens

of the Stone Age, Foo Fighters,
Titãs, Barão Vermelho e Cássia
Eller. O ponto central de "A
Outra Face" está menos na fi-
liação a uma linhagem do rock
e mais na tentativa de organi-
zar, em forma de canção, um
repertório emocional que atra-
vessou os últimos anos.

"Na última década a socie-
dade passou por muitos altos
e baixos, e comigo não foi di-
ferente. Muitas situações pes-
soais de dificuldade, experiên-
cias e lutas internas acabam
fazendo a gente evoluir e en-
grossar o casco. Acredito que
o álbum representa um modo
mais maduro de olhar pra vida,
com temáticas que acompa-
nham muitas das frustrações
e resiliências que nos moldam
como seres humanos", comen-
ta o artista.

No estúdio
O trabalho contou com a

participação do escritor goiano
Luiz Gustavo Medeiros, fina-
lista do Prêmio São Paulo de
Literatura 2025. Ele assina a
coautoria de Vapor e Sexto

Sentido, uma das faixas que
já ganhou videoclipe no You-
Tube junto à faixa-título.

As gravações ocorreram no
Rocklab, com produção de Gus-
tavo Vazquez. A proposta foi
preservar uma dinâmica orgâ-
nica: grande parte das bases foi
registrada com todos os músicos
tocando juntos, recurso que
mantém no álbum parte da
energia de ensaio e de palco. O
processo incluiu experimenta-
ções com fuzzes, synths, micro-
fones de fita e instrumentos an-
tigos que ajudaram a construir
a identidade sonora do disco.

O título resume a operação
artística proposta por Brunno.
"Traz o sentido não só de re-
velar uma face nova, como
também o de entregar a outra
face e dar a cara à tapa, ex-
pondo um lado mais íntimo,
sem filtros ou máscaras", ex-
plica Brunno.

Um disco do seu tempo
Essa dimensão íntima não

fica restrita à biografia do ar-
tista. Para Brunno, o álbum
conversa com uma experiência

mais ampla, marcada por pres-
sa, cobrança e cansaço. "Vive-
mos num mundo em que a
pressão e a urgência são sem-
pre constantes, vêm de todos
os lados possíveis e nos obri-
gam a lidar com inúmeras con-
sequências emocionais. Muitas
vezes acabamos vivendo numa
inércia gravitacional em torno
de nossas próprias obrigações
e acabamos vendo nossa vida
passar diante de nossos olhos.
Então celebre suas conquistas,
sofra seus lutos, espalhe suas
virtudes e viva sua vida."

A cena que o formou
Natural de Goiânia, Brunno

atua há mais de 15 anos na
música independente local.
Além da Overfuzz, desenvolve
trabalhos como guitarrista,
compositor e produtor artístico.
Sua formação está ligada a
uma rede de bandas, bares,
estúdios e festivais que sus-
tentou parte do rock autoral
goiano nas últimas décadas.
"Eu sou apaixonado pela mú-
sica independente goiana, con-
sumo as bandas e os eventos
daqui desde a minha adoles-
cência e fui musicalmente cria-
do nesse meio. Os últimos anos
foram de muitas dificuldades
para o setor, porém atualmente
consigo enxergar, e com muito
orgulho, a reconstrução de um
cenário com o fortalecimento
de festivais, estúdios e pubs,
além de uma renovação de
público e de bandas."

Quem quiser ouvir ao vivo
o que ficou guardado por anos
tem a chance nesta quinta-
feira (18), no Shiva Alt Bar. O
espaço recebe doações de ali-
mentos não perecíveis e aga-
salhos, destinados a famílias
em situação de vulnerabilidade
social. "A Outra Face" é um
projeto realizado com recursos
do Programa Goyazes, do Go-
verno de Goiás, por meio da
Secretaria de Estado da Cultu-
ra. (Especial para O HOJE)

A construção do disco começou ainda nas demos produzidas em 
casa pelo músico, antes de ganhar novas camadas dentro do estúdio
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Brunno Veiga lança “A Outra
Face”, seu primeiro álbum solo 

Fotos: Gabriel Lara
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Dizer que as manifesta-
ções artísticas são importan-
tes para a sociedade é uma
redundância. Mas por que a
arte é necessária? O que faz
com que ela seja tão essencial
ao ponto de existir – e sempre
ter sido criada – em qualquer
tempo e espaço? Foram esses
questionamentos que move-
ram Filipe Salles, professor e
pesquisador da Universidade
Estadual de Campinas, a de-
fender uma tese inédita em
Harmonia Mundi: uma visão
integradora da Arte e da Ciên-
cia. Além de compreender a
importância da arte no mun-
do, o autor busca explicações
para um grande incômodo
que o seguiu durante sua car-
reira: por que existem obras
cuja qualidade é incontestá-
vel? Ainda que o gosto exista,
é impossível negar a exce-
lência das músicas do Beet-
hoven, ou das peças do Sha-
kespeare, por exemplo.

Fruto do trabalho de Li-
vre-Docência na Unicamp, Fi-
lipe Salles apresenta uma me-
todologia sistêmica transdis-
ciplinar para responder a al-
gumas das perguntas mais
prolíferas da filosofia da arte.
De acordo com o escritor, que
também é fotógrafo, cineasta,
artista visual e filósofo, a ex-
plicação está na ciência. O fi-
nal desta digressão parece
ser a conclusão que há um
fator que nos une nisso tudo:
[...] a busca pela Harmonia,
a integração total com a Na-
tureza, da qual somos parte.
[...] Em suma, falamos de uma
síntese energética que nos
motiva a fazer o que fazemos,
e rege o universo como uma
grande unidade, e neste ponto
temos que admitir: há inteli-
gência no Universo (ou tería-
mos que supor que nós somos
mais sofisticados que a pró-
pria Natureza de onde vie-
mos) em graus provavelmen-
te ainda não passíveis de

imaginar, mas que podemos
sentir através dessas repre-
sentações, e que nos conec-
tam com os modelos maiores
que conseguimos conceber
deste Universo. Eis a Estéti-
ca, eis a Arte. (Harmonia
Mundi, p. 333).

O professor universitário
divide a publicação em duas
partes. No primeiro capítulo,
o objetivo é defender como a
metodologia científica pode
ser aplicada para uma análise
da arte; no segundo, explora
as origens da produção ar-
tística na história da huma-
nidade.  No intuito de analisar
os fenômenos como um todo,
a obra se baseia na teoria sis-
têmica, cunhada pelo biólogo
Ludwig von Bertalanffy. Nesta
perspectiva, nenhum orga-
nismo está isolado no mundo,
porque ele se conecta a partes
interdependentes que envol-

vem diferentes aspectos e
áreas de conhecimento. Além
disso, também se aprofunda
no teorema da incompletude,
do lógico e matemático Kurt
Goedel, cuja premissa reside
no fato de que um sistema
não pode ser comprovado
dentro dele mesmo sem in-
correr à inconsistência.

Filipe Salles une essas vi-
sões, utilizadas nas ciências
exatas e biológicas, com os
arquétipos de Carl Jung. Se-
gundo o psiquiatra e funda-
dor da psicologia analítica,
existem imagens universais
que se manifestam de di-
versas maneiras na socie-
dade e que fazem parte do
inconsciente coletivo – a ca-
mada mais profunda da
mente, herdada dos ances-
trais e compartilhada entre
todas as pessoas. (Especial
para O HOJE)
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Coração de Mãe
Bora chega ao evento

acompanhado de Karsu, e os
dois são surpreendidos pela
presença de ayça, que faz de
tudo para roubar a atenção
do empresário. em paralelo,
reha, cada vez mais pressio-
nado pela máfia, é obrigado
a apoiar um candidato indi-
cado pelo grupo e logo na
primeira reunião recebe
ameaças diretas de outros in-
tegrantes do partido. Hasan
revela a filiz, durante uma
conversa, que foi ele quem
comprou as casas dela. a tra-

ma ganha um novo peso com
o desaparecimento de Deniz:
após ser maltratado pela ma-
drasta, o menino foge de casa
e acaba sendo abordado por
um estranho nas ruas.

A Nobreza do Amor
caetana estranha quando

Tonho fala no nome de alika
em pleno delírio, e Onildo
deduz que se trata de lúcia.
alika e niara disfarçam ao
ser confrontadas por caetana
sobre a situação. Salma se
desespera com o estado de
saúde de Tonho, e fátima a

repreende. Onildo anuncia
que Tonho precisará passar
por uma nova cirurgia. apro-
veitando uma brecha no hos-
pital, Mirinho sabota o me-
dicamento do irmão. alika
nota o comportamento sus-
peito de Mirinho. Tonho apre-
senta piora e Onildo, sem sa-
ber da sabotagem, dobra a
dose do remédio adulterado.
Mirinho discute com virgínia
por causa de alika.

Coração Acelerado
naiane e alaorzinho se en-

contram. adilson ameaça Wal-

mir, que descobre o segredo
do rival e passa a ter uma
carta na manga. João raul e
agrado se emocionam ao ou-
vir juntos a versão final da
música que gravaram em es-
túdios separados. O momento
deixa evidente que a parceria
artística carrega algo muito
maior do que trabalho. lean-
dro e agrado encerram o re-
lacionamento, fechando um
ciclo e abrindo uma nova fe-
rida para a protagonista. adil-
son confessa publicamente
seu segredo para os morado-
res de Bom retorno.

Quem Ama Cuida
Otoniel decide deixar a

casa de arthur com toda a
família. Maurício impede elisa
de enfrentar Pilar, temendo
pela saúde da mãe. Pedro
confessa a Bruna que ama
adriana. Otoniel encontra a
pulseira de adriana escondida
no quarto de Heitor e guarda
o objeto. rosa oferece sua
casa para elisa e a família se
instalarem. Pedro corta defi-
nitivamente o contato com
ademir após descobrir as ma-
nobras do pai para condenar
adriana.

RESUMO
t
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Canetas
emagrecedoras e
o risco de pedra
na vesícula
Emagrecimento acelerado, seja por
medicamento injetável ou cirurgia,
sobrecarrega a vesícula biliar e
favorece a formação de cálculos

Luana Avelar

O crescimento no uso
das canetas emagrecedoras
trouxe junto um alerta da
medicina: a perda de peso
acelerada, característica
desses medicamentos inje-
táveis, pode favorecer a for-
mação de cálculos biliares.
O risco não é novidade para
especialistas, que já o ob-
servavam em pacientes sub-
metidos a cirurgias bariá-
tricas e dietas muito restri-
tivas. O que muda agora é
a escala, com um número
maior de pessoas passando
por emagrecimento rápido
sem o acompanhamento
adequado.

O mecanismo é fisioló-
gico. Quando o corpo perde
peso de forma acelerada, o
fígado libera grande quan-
tidade de colesterol na bile,
tornando-a mais saturada.
Dessa saturação surgem
cristais que evoluem para
pedras. Estudos sobre ba-
riátrica mostram que cerca
de 30% dos operados de-
senvolvem cálculos biliares
pelo mesmo processo. "Du-
rante o emagrecimento ace-
lerado ocorre uma sobre-
carga de sais biliares na ve-
sícula biliar que provoca a
formação de microcálculos
e cálculos", explica o cirur-
gião bariátrico Fábio Falei-
ro, do Hospital Mater Dei
Goiânia. "Para o paciente
que faz bariátrica acontece
um processo idêntico, o me-
canismo fisiopatológico é
exatamente o mesmo."

Sintomas e vigilância
Os sinais mais comuns

são dor em cólica no abdo-
me superior direito, náu-
seas, vômitos e má digestão
após refeições gordurosas.
Faleiro lembra, no entanto,
que "uma grande parte dos

casos é assintomática", de-
tectada apenas em exames
de rotina. Não há recurso
farmacológico com respaldo
científico para prevenir os
cálculos nesse contexto. O
ácido ursodesoxicólico, úni-
co disponível, "pode ter al-
gum benefício, mas não há
nível de evidência robusto
na literatura médica para
recomendar seu uso roti-
neiro", diz o especialista.
Diante disso, a conduta in-
dicada é a vigilância ativa
por ultrassonografias seria-
das, capazes de identificar
formações antes que evo-
luam para complicações
como inflamação da vesí-
cula ou pancreatite.

A conclusão que orienta
todo o debate é direta: "O
que causa a pedra na vesí-
cula é a perda acentuada
de peso, independente do
método", resume Faleiro.
Caneta, cirurgia ou dieta
restritiva, o denominador
comum é a velocidade do
emagrecimento. Por isso, o
acompanhamento médico
com exames periódicos dei-
xa de ser recomendação
acessória e passa a ser parte
indispensável de qualquer
tratamento para obesidade
que envolva perda de peso
em curto espaço de tempo.
(Especial para O HOJE)

Uso das canetas cresce, mas emagrecimento acelerado
exige monitoramento médico para evitar cálculos biliares
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Divulgação

Como a ciência explica 
por que precisamos da arte?
“Harmonia Mundi”, de Filipe Salles, discute o que 
existe por trás de obras artísticas capazes de marcar
gerações independentemente de preferências individuais
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O Happy Land está de
volta a Goiânia para sua sex-
ta edição e promete movi-
mentar as férias escolares
com novas atrações e uma
programação voltada para
toda a família. A temporada
começa em 3 de julho, no
Parque de Exposições Agro-
pecuárias de Goiânia, onde
o parque funcionará de
quinta-feira a domingo, das
16h às 21h.

Após receber cerca de 50
mil visitantes na edição an-
terior, a organização espera
superar a marca neste ano e
alcançar um público de apro-
ximadamente 55 mil pessoas.
Para isso, o evento aposta em
novidades como uma pista
de gelo e na presença de per-
sonagens que fazem sucesso
entre crianças de diferentes
gerações, incluindo Patrulha
Canina, Sonic, Super Mario,

Minions e Madagascar.
Além dos encontros com

personagens, o público poderá
acompanhar teatros temáti-
cos, pocket shows e participar
de atividades interativas. A
proposta é transformar a Pe-
cuária de Goiânia em um

grande espaço de entreteni-
mento durante o período de
férias, reunindo diversão, ex-
periências imersivas e mo-
mentos de convivência para
crianças e adultos.

A estrutura do evento con-
tará ainda com praça de ali-

mentação, reunindo opera-
ções gastronômicas já conhe-
cidas do público, como Ko-
miketo, QG Pastéis e Case-
ratto. O espaço também terá
estacionamento, acessibili-
dade e ações especiais vol-
tadas aos visitantes.

Consolidado como uma
das principais opções de lazer
infantil da temporada em
Goiânia, o Happy Land busca
ampliar sua presença no ca-
lendário de férias da capital.
A edição deste ano conta com
o apoio de empresas parceiras
como Sicoob, Unimed, Acril-
plus e Linq Telecom.

Os ingressos estarão dis-
poníveis pela plataforma Ba-
ladApp e também poderão
ser adquiridos presencial-
mente durante o período de
funcionamento do parque.
(Leticia Marielle, especial
para O HOJE)
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Fica 2026
a cidade de Goiás recebe,

nesta quinta-feira (18), pro-
gramação da Mostra fiocruz
dentro da 27ª edição do fica.
as exibições acontecem pela
manhã, a partir das 9h, na
casa de Memória do Judiciá-
rio, com filmes produzidos
por unidades da instituição
sobre saúde, ambiente e ter-
ritórios. a mostra integra a
participação da fiocruz no
festival, que neste ano tem
como tema “Água e clima no
Brasil das nascentes” e reúne
cinema, debates, oficinas e
atividades formativas. Quan-
do: quinta-feira (18), a partir
das 9h. Onde: casa de Me-
mória do Judiciário, cidade de
Goiás. entrada gratuita.

Feira da Gestante
O Shopping cerrado re-

cebe, nesta quinta-feira (18),
a feira da Gestante Goiânia,
com entrada gratuita e pro-
gramação voltada ao seg-
mento materno-infantil. O
evento reúne expositores
com produtos para gestan-
tes, recém-nascidos e pri-

meira infância, incluindo en-
xovais, roupas, acessórios,
móveis, itens de decoração
e lançamentos do setor. a
feira também oferece con-
dições especiais de compra
e aproxima famílias de mar-
cas e serviços especializados
em maternidade. Quando:
quinta-feira (18), das 14h às
21h. Onde: Shopping cerra-
do, Setor aeroviário, Goiânia.
entrada gratuita.

Cinema e diversidade
Goiânia recebe, nesta quin-

ta-feira (18), a abertura da 12ª
edição do festival internacio-
nal da Diversidade Sexual e
de Gênero de Goiás, o DiGO,
com programação gratuita de
cinema. entre os filmes sele-
cionados está o curta-metra-
gem virtualidade, da cineasta
Marta de Oliveira Torres, que
integra a mostra DiGO
Prompt, dedicada a tecnolo-

gias emergentes e inteligência
artificial. a produção discute
as fronteiras entre mundo di-
gital, realidade, identidade e
relações mediadas pelas telas.
Quando: quinta-feira (18).
Onde: Teatro zabriskie e cen-
tro audiovisual do Museu na-
cional dos Povos indígenas,
em Goiânia. entrada gratuita,
sujeita à lotação.

Cláudia Vieira – 30 anos
de música e emoção

O Teatro do ifG recebe,
nesta quinta-feira (18), o show
de encerramento da tempo-
rada cláudia vieira – 30 anos
de música e emoção. a apre-
sentação gratuita começa às
19h e marca o fim de uma
série de oito espetáculos rea-
lizados em escolas públicas e
espaços culturais de Goiânia.
Para a última noite, a cantora
goiana terá a participação es-
pecial de seu pai, Goia, em
um encontro que celebra a
música brasileira, a memória
afetiva e três décadas de car-
reira. Quando: quinta-feira
(18), às 19h. Onde: Teatro do
ifG, rua 75, nº 46, centro,
Goiânia. entrada gratuita.

Antiga capital goiana recebe a 27ª edição do Fica, que neste
ano tem como tema “Água e Clima no Brasil das Nascentes”
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‘Domingão com 
Huck’ traz de volta o 
clássico ‘Você Decide’

O clássico formato você
Decide, que marcou a televi-
são brasileira nos anos 1990,
está de volta à programação
da Globo. a nova versão es-
treia no próximo domingo
(21) dentro do Domingão com
Huck durante o período da
copa do Mundo, quando o
programa será ao vivo.

a nova versão aposta em
histórias que provocam re-
flexões sobre comportamen-
to e dilemas cotidianos. após
a exibição da trama, convi-
dados e especialistas parti-
cipam de uma discussão no
palco do Domingão, antes
da votação popular definir o
desfecho da narrativa.res-
ponsável pela direção artís-
tica da dramaturgia do qua-
dro, o diretor Paulo Silvestrini
destaca que o projeto man-
tém o espírito inovador que
o tornou um fenômeno há
mais de três décadas.

Jon Bon Jovi celebra 
recuperação total da voz

Jon Bon Jovi, de 64, está
pronto para voltar aos pal-
cos. Quatro anos pós reali-
zar uma cirurgia nas cordas
vocais, o astro do rock re-
velou que está totalmente

recuperado e se prepara
para iniciar uma nova turnê
com sua banda.em entre-
vista à revista People, o can-
tor relembrou o período di-

fícil após o procedimento
realizado em 2022 para cor-
rigir uma lesão nas cordas
vocais. na época, ele chegou
a admitir que não sabia se

conseguiria voltar a cantar
profissionalmente.

José Roberto Burnier 
sobre recuperação 
após ataque de pitbull

José roberto Burnier, de
65 anos, retornou ao coman-
do do telejornal SP 2, da Tv
Globo, após um período afas-
tado. O apresentador, que foi
vítima de um ataque de cão
da raça pitbull, falou sobre o
processo de recuperação,
após ser ferido pelo animal
que passeava sem guia, nem
focinheira. "De volta, depois
do ataque. as feridas, as dores
minhas e da minha cachorra
são nada perto do que pode-
ria ter sido. Graças a Deus",
escreveu na rede social.

O jornalista voltou à atra-
ção jornalística na segunda-
feira (15). O incidente acon-
teceu no dia 7 de maio, na ci-
dade de São Paulo, onde
mora. "eu e meus cachorros
fomos atacados por um pitbull
solto, sem guia. uma senhora
passeava com três cachorros
e justamente o mais perigoso
e bravo estava sem guia. ele
avançou e nos feriu, a mim e
a uma das minhas cachorras.
É lamentável que certos donos
de cachorros achem que po-
dem sair na rua sem guia",
disse Burnier.

CELEBRIDADES

Shantal Verdelho, de
36 anos, se irritou com
os próprios filhos na ma-
nhã desta quarta-feira
(17). A influencer e espo-
sa de Mateus Verdelho
contou em seu Instagram
que tentou ter um mo-
mento de privacidade no
banheiro, mas as crianças
a interromperam cons-
tantemente desejando
sua atenção."Bom dia
para você que está co-
mendo uma banana que
caiu no chão do carro,
você pegou, colocou de
volta no prato. Era pra
ter comido em casa, em
paz, porém precisei ir no
banheiro e meus filhos
não me deram nem um
segundo de paz no ba-
nheiro. Entraram a cada
cinco segundos me pe-
dindo alguma coisa, cada
uma tesoura na mão pra
cortar um negócio... teve

uma hora que os dois en-
traram no banheiro e es-
tavam do meu lado, en-
costando na minha per-
na, enquanto eu tava ten-
tando ir no banheiro. Daí,
claramente eu não con-
segui", relatou.Em segui-
da, ela desabafou sobre
a irritação. "É humana-
mente impossível ser mãe
e pai e não perder a pa-
ciência de vez em quan-
do. Posso fazer o curso
que quiser, mas não tem
como. Em algum momen-
to você perde a paciên-
cia... criança deixa louco
mesmo. Hoje eu perdi a
paciência", admitiu.

Shantal se irrita com os filhos

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia favorece iniciativas e de-

cisões rápidas. evite agir por im-

pulso em assuntos financeiros e

aposte no diálogo para resolver

pendências.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Questões ligadas ao trabalho

ganham destaque. Sua determi-

nação pode render bons resulta-

dos, mas procure respeitar seu

ritmo e evitar excessos.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a criatividade estará em alta.

aproveite para colocar ideias em

prática, fazer contatos e fortalecer

relacionamentos pessoais.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Momento propício para or-

ganizar a vida doméstica e emo-

cional. conversas sinceras po-

dem trazer mais segurança e

equilíbrio.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
a comunicação será seu ponto

forte. reuniões, negociações e

trocas de informações tendem a

fluir com facilidade.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
O foco estará em recursos

e planejamento. avalie gastos

com atenção e priorize investi-

mentos que tragam benefícios

duradouros.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Seu carisma estará em evi-

dência. aproveite para fortalecer

parcerias e buscar acordos que

beneficiem todos os envolvidos.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
O dia pede mais reflexão antes

de agir. confie na sua intuição,

mas procure reunir informações

antes de tomar decisões impor-

tantes.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
amizades e projetos coletivos

recebem boas energias. novas

conexões podem abrir portas in-

teressantes para o futuro.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a carreira ganha destaque.

Seu comprometimento poderá

ser reconhecido, desde que man-

tenha o foco e a disciplina.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
O desejo de aprender e ex-

pandir horizontes estará forte.

estudos, viagens e novos co-

nhecimentos podem trazer ins-

piração.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Questões emocionais e finan-

ceiras pedem atenção. evite as-

sumir riscos desnecessários e con-

fie no seu poder de adaptação.

O público poderá acompanhar teatros temáticos e pocket shows 

Happy Land aposta em novas 
atrações para temporada de férias 

Divulgação

Divulgação
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Luana Avelar

Um gesto banal como es-
fregar os olhos pode acelerar
uma doença silenciosa e pro-
gressiva que afeta a córnea e,
quando ignorada, leva ao trans-
plante. O ceratocone é consi-
derado pelo Ministério da Saú-
de a principal causa de trans-
plante de córnea no Brasil,
com cerca de 150 mil novos
casos por ano. O diagnóstico
mais frequente ocorre entre
os 10 e os 25 anos, justamente
a fase em que a doença avança
com mais velocidade.

É para chamar atenção a
esse quadro que a Sociedade
Goiana de Oftalmologia (SGO)
promove, neste domingo (21),
uma ação gratuita de cons-
cientização no Parque Flam-
boyant, em Goiânia, a partir
das 9h. A iniciativa integra a
campanha Junho Violeta, vol-
tada à prevenção e ao diag-
nóstico precoce entre adoles-
centes e jovens adultos. Alu-
nos da liga de oftalmologia e
médicos especialistas estarão
presentes, com apoio do Con-
selho Brasileiro de Oftalmo-
logia e da Sociedade Brasileira
de Córnea.

"O objetivo principal é des-
pertar a comunidade para
identificar os sintomas, pois é
um assunto de saúde pública",
afirma o oftalmologista Leiser
Franco, presidente da SGO.

O que acontece 
com a córnea

A córnea é a estrutura
transparente na parte frontal
do olho. No ceratocone, ela se
torna progressivamente mais
fina e passa a assumir um for-
mato cônico. "Essa alteração
provoca distorções visuais, au-
mento do astigmatismo e da
miopia, tornando a visão pro-

gressivamente borrada e irre-
gular", explica Franco.

A doença tem componente
genético, sendo mais comum
em quem tem familiares com
o diagnóstico, mas fatores ex-
ternos interferem diretamente
na progressão. Alergias ocula-
res, rinite e dermatite atópica
estão entre eles, assim como o
hábito quase involuntário de
coçar os olhos.

"O ato de coçar os olhos é
um dos fatores mais impor-
tantes relacionados à progres-
são do ceratocone. O trauma

mecânico repetitivo pode en-
fraquecer ainda mais a córnea
e acelerar a evolução da doen-
ça. Por isso, controlar a co-
ceira e evitar esfregar os olhos
é uma orientação fundamen-
tal", alerta.

Os sinais que não 
devem ser ignorados

O ceratocone se revela de
forma gradual. Visão embaça-
da, sensibilidade à luz, dificul-
dade para enxergar à noite e
visão dupla em um dos olhos
estão entre os sintomas mais
comuns. Um sinal revelador é
a troca frequente de óculos
sem melhora real: o paciente
continua enxergando mal mes-
mo após atualizar as lentes.

Na adolescência e no início
da vida adulta, quando o pro-
blema tende a surgir, é co-
mum atribuir o desconforto
visual ao cansaço ou ao ex-
cesso de tela. Isso atrasa o
diagnóstico e estreita as op-
ções de tratamento.

Diagnóstico 
antes dos sintomas

Exames como topografia e
tomografia corneana permi-
tem identificar alterações na
córnea antes mesmo de o pa-
ciente notar qualquer sinal
evidente. Essa janela de detec-
ção muda o prognóstico.

"Atualmente dispomos de
tratamentos capazes de inter-
romper ou retardar significa-
tivamente a progressão da
doença, como o crosslinking
corneano. Quanto mais cedo
o diagnóstico for realizado,
maiores são as chances de pre-
servar a visão e evitar proce-
dimentos mais complexos no
futuro", afirma Franco.

Nos estágios iniciais, óculos
e lentes de contato especiais
costumam garantir boa quali-
dade visual. Em casos avança-
dos, a cirurgia estabiliza e cor-
rige a deformação da córnea.
Quando a doença já compro-
meteu demais o tecido, o trans-
plante é o único caminho.

"Não espere a visão piorar
para procurar ajuda. Sempre
que houver embaçamento vi-
sual, aumento frequente do
grau ou dificuldade para en-
xergar mesmo usando óculos,
é fundamental consultar um
oftalmologista. Quanto mais
cedo identificarmos o proble-
ma, maiores são as chances
de preservar a qualidade da
visão ao longo da vida", conclui
o médico.

A recomendação de pre-
venção é objetiva: tratar aler-
gias oculares, resistir ao im-
pulso de coçar os olhos e man-
ter consultas regulares, espe-
cialmente crianças, adolescen-
tes e quem tem histórico fa-
miliar da doença. (Especial
para O HOJE)

Serviço
Quando: Domingo, 
21 de junho, a partir das 9h
Onde: Parque Flamboyant,
Goiânia (GO)
Entrada: Gratuita

Ceratocone afeta
córnea e é a
principal causa 
de transplante
ocular no Brasil

Junho Violeta: coçar os 
olhos pode custar a visão

EM CARTAZ

Toy Story 5 (eua, 2026). Dura-
ção: 1h40min. Gênero: anima-
ção, aventura. cinemark flam-
boyant: 12h, 13h, 13h20, 13h40,
14h, 14h15, 14h30, 15h30,
15h50, 16h10, 16h30, 17h, 18h,
18h20, 18h40, 19h, 19h30,
20h30, 20h50, 21h10, 21h30,
22h. cinemark Passeio das
Águas: 11h30, 12h30, 13h,
13h30, 14h, 15h, 15h30, 16h,
16h30, 17h, 17h30, 18h, 18h30,
19h, 19h30, 20h, 20h30, 21h,
21h30. Kinoplex: 14h, 15h30,
16h10, 17h10, 18h20, 19h20,
20h30, 21h30. cineflix: 14h20,
16h40, 17h10, 19h, 19h30,
21h20. Moviecom: 11h30,
12h30, 13h, 13h30, 14h, 15h,
15h30, 16h, 16h30, 17h30, 18h,
18h30, 19h, 19h30, 20h, 20h30,
21h, 21h30.  

Dia D (eua,  2026). Duração:
2h30min. Gênero: Drama. ci-
nemark flamboyant: 11h15,
14h20, 14h30, 14h45, 17h30,
17h45, 18h20, 20h10, 21h45.
cinemark Passeio das Águas:
14h30, 14h40, 15h40, 16h45,
20h45, 21h15, 21h50, 22h. Ki-
noplex: 20h25, 20h50.Movie-
com: 15h45, 18h45, 21h10.  

Todo Mundo em Pânico 6

(eua, 2026). Duração: 1h35min.
Gênero: comédia, Terror. ci-
nemark flamboyant: 12h40,
13h, 13h10, 13h25, 15h, 15h15,
15h35, 15h45, 17h30, 17h50,
19h50, 22h15. cinemark Pas-
seio das Águas: 11h45, 13h15,
13h20, 14h20, 15h35, 15h45,
16h45, 18h15, 18h45, 19h15,
21h15, 21h45. Moviecom:
15h30, 17h40, 19h45, 21h50.

Mestres do Universo (eua,

2026). Duração: 2h15min. Gê-
nero: ação, fantasia. cine-
mark flamboyant: 14h15,
15h30, 16h, 17h15, 19h15,
20h10, 20h50, 22h15. cine-
mark Passeio das Águas:
11h15, 12h40, 13h15, 13h45,
14h30, 17h45, 18h15, 18h50,
22h20. cineflix: 14h10, 16h20,
18h40, 19h10, 22h.

Supergirl (eua, 2026). Du-
ração: 1h40min. Gênero:

ação, ficção científica. ci-
nemark flamboyant: 13h45,
14h50, 16h45, 17h20 (3D),
19h15, 19h50, 21h45, 22h20
(3D). cinemark Passeio das
Águas: 13h45, 16h15 (3D),
18h45, 19h15, 21h15 (3D),
21h45.

Rio de Sangue (Brasil, 2026).
Duração: 1h45min. Gênero:
Suspense, Terror. cinemark Pas-
seio das Águas: 12h.

Authentic Games (Brasil,
2026). Duração: 1h15min. Gê-
nero: infantil. cinemark Passeio
das Águas: 12h.

Backrooms (eua, 2026). Du-
ração: 1h50min. Gênero: Terror.
cinemark flamboyant: 11h,
11h45, 13h, 13h10. cinemark
Passeio das Águas: 14h40,
15h30. cineflix: 17h, 19h20,
21h50.Moviecom: 16h45,
19h10, 21h35.  

tCINEMA

Segundo o

Ministério da

Saúde, o ceratocone

é considerado a

principal causa do

transplante de

córnea do Brasil

Magnific

O mundo entra em

estado de choque

quando evidências

incontestáveis da

existência de vida

extraterrestre 

vêm à tona em

“Dia D”
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Otávio Augusto

O empreendedorismo tem
se consolidado como a princi-
pal porta de entrada no mer-
cado de trabalho para uma
parcela crescente de jovens
brasileiros. Com mais acesso
à educação, familiaridade com
tecnologia e um mercado for-
mal cada vez mais competitivo,
muitos optam por abrir o pró-
prio negócio antes mesmo de
buscar o primeiro emprego
com carteira assinada.

A trajetória da jovem Juh-
liane Camargo, hoje com 25
anos, ilustra essa mudança.
Ela começou a empreender
aos 19, ainda na faculdade de
nutrição, durante a pandemia.
Sem experiência profissional
anterior, investiu em cursos
online de marketing e tecno-
logia da informação e passou
a oferecer serviços digitais vol-
tados à área da saúde, que vi-
via alta demanda no período.

“Vi que existia um gargalo:
muita procura por marketing
digital e pouca gente qualifi-
cada no ambiente online”, re-
lata. O que começou como uma
alternativa temporária se

transformou em uma empresa
estruturada, com funcionários
e prestadores de serviço. Hoje,
ela concilia a atuação na clínica
de nutrição com a gestão do
negócio e afirma que nunca
considerou a carreira tradicio-
nal como única opção.

Crescimento 
expressivo entre 
jovens empreendedores

Os dados reforçam o movi-
mento. Levantamento do Se-
brae, com base na Pnad Contí-
nua, mostra que o número de
empreendedores com até 29
anos cresceu de forma signifi-
cativa nos últimos 14 anos. En-

tre 2012 e o fim de 2025, quase
800 mil jovens passaram a in-
tegrar o grupo de donos de
negócios no país, totalizando
cerca de 4,9 milhões.

Outro ponto relevante é a
mudança no perfil educacio-
nal. Em 2012, apenas 14,1%
dos jovens empreendedores ti-
nham ensino superior incom-
pleto ou mais. No fim de 2025,
esse índice saltou para 27,8%,
evidenciando a entrada de
uma geração mais escolarizada
no empreendedorismo.

Mercado formal mais com-
petitivo e informalidade alta

Apesar do crescimento do
empreendedorismo, o cenário

do trabalho formal ainda
apresenta desafios para os
mais jovens. A taxa de de-
semprego entre pessoas de
18 a 24 anos segue mais que
o dobro da observada entre
adultos, mesmo com queda
nos últimos anos.

Outro dado preocupante
é a informalidade: cerca de
dois terços dos jovens em-
preendedores atuam sem for-
malização adequada. Isso im-
pacta diretamente a renda e
a estabilidade desses traba-
lhadores. Segundo o levan-
tamento, jovens que traba-
lham por conta própria têm
rendimento médio inferior
ao dos trabalhadores mais
velhos, mas aqueles que for-
malizam seus negócios po-
dem alcançar ganhos signi-
ficativamente maiores.

Tecnologia, autonomia e
mudança de mentalidade

A tecnologia tem papel cen-
tral nessa nova lógica de in-
serção no mercado. Ferra-
mentas digitais, redes sociais
e plataformas de serviço per-
mitem que negócios sejam
criados com baixo investi-
mento inicial e alcancem
clientes rapidamente.

Para muitos jovens, além
da renda, fatores como flexi-
bilidade e autonomia pesam
na decisão. O economista José
Ronaldo Souza avalia que há
uma percepção crescente de
que o retorno financeiro do
emprego tradicional não acom-

panha o potencial de ganhos
do empreendedorismo digital.

Essa mudança de menta-
lidade também aparece em
pesquisas recentes com jo-
vens brasileiros. Entre os en-
trevistados, a remuneração
já não é o principal fator de
escolha profissional, ficando
atrás de oportunidades de
crescimento e desenvolvi-
mento de carreira.

Geração empreendedora
redefine o início 
da vida profissional

O perfil do jovem empreen-
dedor brasileiro também re-
vela diversidade e expansão.
Mulheres já representam cerca
de 36,5% desse grupo, segundo
o Sebrae, e têm buscado o em-
preendedorismo como forma
de independência financeira
e realização profissional.

Histórias como a de estu-
dantes que iniciam negócios
ainda na graduação se torna-
ram cada vez mais comuns.
Muitas vezes, o primeiro em-
preendimento nasce de expe-
riências simples, como vendas
online ou prestação de serviços
digitais, e evolui para empresas
estruturadas.

Apesar do entusiasmo, o
desafio da sustentabilidade fi-
nanceira permanece. A média
de faturamento ainda varia
bastante entre os pequenos
negócios, e o crescimento de-
pende de capacitação, gestão
e acesso a crédito. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Com mais acesso
à educação 
e tecnologia, 
nova geração
transforma a falta
de vagas e a busca
por autonomia em
motor para abrir
empresas próprias 

Jovens trocam primeiro 
emprego por empreendedorismo 

Jovens brasileiros 
estão iniciando a vida
profissional como
empreendedores,
impulsionados pela
tecnologia e mudanças
no mercado 
de trabalho  

Fotos: Divulgação

Reprodução/Freepik 

Reprodução/Freepik 
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ESPORA ENERGÉTICA S.A.
CNPJ/MF nº 04.592.906/0001-01 - NIRE nº 52.300.008.743 - Companhia Fechada

Edital de Convocação Assembleia Geral Extraordinária 
Assembleia Geral Ordinária

Assembleia Geral Extraordinária - Ficam os senhores acionistas convocados para uma Assembleia Geral 
Extraordinária virtual da Companhia, no dia 30 de junho de 2026, às 11:00 horas, para deliberar  
sobre o seguinte tema: (a) Aprovação da Redução de Capital; • A conexão para a Reunião virtual deverá ser 
realizada através do seguinte acesso: https://teams.microsoft.com/meet/217218887016051?p=4vT20W8f4
hq vgyUSS4. Assembleia Geral Ordinária - Ficam os senhores acionistas convocados para uma  
Assembleia Geral Extraordinária virtual da Companhia, no dia 30 de junho de 2026, às 11:30 horas, para 
deliberar sobre o seguinte tema: (a) Aprovação do resultado de 2025; • A conexão para a Reunião virtual 
deverá ser realizada através do seguinte acesso: https://teams.microsoft.com/meet/23618917333 
7682?p=Px7nhhJgw7mEDqUmeR. Colocando-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam 
necessários, subscrevemo-nos. Sem mais para o momento, Atenciosamente. 

Marcelo Tetsuo Shigueoka - Diretor. Aporé, 17 de junho de 2026

https://ohoje.com/publicidade-
legal/►-espora-energetica-s-a-as-
sembleia-geral-ordinaria-e-extraor
dinaria-virtual-30-06-2026-as-11h/
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

Mauro Zukerman, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 328, com escritório na Rua Minas Gerais, n° 316, Cj. 62, Higienópolis, FAZ SABER a todos quanto
o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a LEILÃO PÚBLICO de modo SOMENTE ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/
97, artigo 27 e parágrafos, devidamente autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S.A., inscrito no CNPJ sob n° 90.400.888/
0001-42, com sede em São Paulo/SP, à Av. Presidente Juscelino Kubistchek, 2041, Conj. 281, Bloco A, Vila Nova Conceição, nos termos do Instrumento
Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de Imóvel em Garantia, nº 073444230015831, firmado em 13/04/2015, com os
Fiduciantes TARCISIO ALCÂNTARA, brasileiro, empresário, portador do RG nº 1901760-SSP/GO, inscrito no CPF/MF nº 472.417.721-72, e sua
cônjuge CLAUDIA MARTA DA COSTA ALCÂNTARA, brasileira, empresária, portadora do RG nº 3265695-SSP/GO, inscrita no CPF/MF nº
664.002.871-91, casados pelo regime da comunhão parcial de bens, residentes e domiciliados em Goiânia/GO, no dia 12 de agosto de 2026 em
PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 2.440.217,15 (dois milhões quatrocentos e quarenta mil duzentos e dezessete
reais e quinze centavos), o qual encontra-se atualizado conforme disposições contratuais,  o imóvel constituído pelo Apartamento n° 2302, localizado
no Condomínio Residencial Seven West, situado na Rua 27, s/n°, Lote 04 � 02 � 102, Quadra E-08, Setor Oeste, Goiânia/GO, e o Box n° 83/83A/83B.
Área privativa: 247,50m² (apto), 33,62m² (box), Área total: 367,02m² (apto), 46,57m² (box), melhor descritos nas matrículas n° 280.841 e 280.925
do Ofício de Registro de Imóveis da 1ª Circunscrição de Goiânia/GO. Imóvel ocupado. Venda em caráter �ad corpus� e no estado de conservação
em que se encontra. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 e parágrafo único, da lei 9.514/97. Consta na Av.5,
das duas matrículas, arrolamento de bens.  Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário
acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 663.000,00 (seiscentos e sessenta e três mil reais � nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/
97).  Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a
documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda,
VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo Whatsapp: (11) 99514-0467 ou pelo e-mail
contato@portalzuk.com.br  (Dossiê 27148).

1º LEILÃO: (12 de agosto de 2026, às 14h30min *)
2º LEILÃO: (14 de agosto de 2026, às 14h30min *) (*horário de Brasília)

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

LILIAMAR FÁTIMA PARMEGGIANI PESTANA MARQUES GOMES, Leiloeiro(a) Oficial, JUCISRS nº 168/00, com escritório na Av. João Wallig,
1.800 - Conj. 4.005 - 4º andar - Escritórios Boutique - Shopping Iguatemi - Porto Alegre/RS - CEP: 91.349-900, FAZ SABER a todos quanto o presente
EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo  SOMENTE ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27
e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S.A., inscrito no CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos da
Financiamento nº 0010315301, firmado em 27/05/2022, com o(a) devedor(a) TAINA CRISTINA MENDES ALVES, brasileira, solteira, auxiliar financeiro,
maior, portadora do RG nº 5841710 SSP/GO, inscrita no CPF nº 700.089.671-05, residente e domiciliada em Itumbiara/GO, no dia 15/07/2026 em
PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 427.189,79 (quatrocentos e vinte e sete mil e cento e oitenta e nove reais e setenta
e nove centavos), o imóvel matriculado sob nº 39.407 do Cartório de Registro de Imóveis da 2ª Circunscrição da Comarca de Itumbiara/
GO, constituído por �Lote remanescente denominado Lote nº 07 (remanescente), da Quadra 10, com área total de 187,50m², situado à Rua Sebastião
Martins Borges, no loteamento Residencial Sonho Verde, nesta cidade e comarca de Itumbiara/GO. Consta conforme AV.1 da matrícula a averbação
de uma casa residencial coberta de laje e telhas bi-plan, composta de garagem de: sala de estar, cozinha, hall de circulação, 02 quartos, 01 suíte, 02
banheiros sociais, lavanderia e área gourmet, com área construída de 128,18m², situada na Rua Sebastião Martins Borges nº 372, no loteamento
denominado Residencial Sonho Verde.�. Inscrição Fiscal: 35764/2022. Venda em caráter �ad corpus� e no estado de conservação em que se encontra.
Consta conforme Av.04 da matrícula a consolidação da propriedade em favor do Credor Fiduciário Banco Santander (Brasil) S.A. Regularizações e
encargos perante os órgãos competentes, ocorrerão por conta do(a) comprador(a). Imóvel Ocupado. Caso não haja licitante em primeiro
leilão, fica desde já designado o dia 17/07/2026, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$
324.634,20 (trezentos e vinte e quatro mil e seiscentos e trinta e quatro reais e vinte centavos), nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97.
Os interessados em participar do leilão, deverão se cadastrar no site do leiloeiro(a), www.pestanaleiloes.com.br, 48 horas antes do início do leilão. Outras
informações no site e no e-mail do leiloeiro(a): www.pestanaleiloes.com.br, std@pestanaleiloes.com.br ou telefone (51) 3535-1000. 02.27188.

1º LEILÃO: (15/07/2026, às 09h20min)
2º LEILÃO: (17/07/2026, às 09h20min) (*horário de Brasília)

Segue o link da publicação 
na íntegra no eletrônico do
portal https://ohoje.com/:
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Concursos

Otávio Augusto 

A Prefeitura de Buriti Ale-
gre, no sul de Goiás, publicou
edital de concurso público com
17 vagas imediatas e 85 opor-
tunidades para cadastro de re-
serva. A seleção contempla
candidatos de níveis funda-
mental incompleto, médio/téc-
nico e superior, com salários
que variam de R$ 1.621 a R$
4.656,11, além de jornadas de
30 a 40 horas semanais.

Organizado pelo Instituto
Verbena, da Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG), o certame
reúne cargos em diferentes
áreas da administração muni-
cipal, com destaque para edu-
cação, saúde, fiscalização e ser-
viços operacionais. O edital
também reforça políticas de
inclusão, com reserva de vagas
para pessoas negras e pessoas
com deficiência.

As inscrições poderão ser
feitas entre 27 de julho e 17
de agosto de 2026, exclusiva-
mente pelo Portal do Candi-
dato, no site da banca organi-

zadora. As provas objetivas es-
tão previstas para 13 de se-
tembro.

Vagas e salários
O concurso contempla opor-

tunidades em nove cargos, dis-
tribuídos entre níveis funda-
mental incompleto, médio/téc-
nico e superior. Confira:

Coveiro – 1 vaga imediata
+ 5 em cadastro de reserva –
R$ 2.268,36 – Ensino funda-
mental incompleto;

Fiscal de Tributos – 2 vagas
imediatas + 10 em cadastro de
reserva – R$ 1.671,42 – Ensino

superior;
Médico Veterinário – 1 vaga

imediata + 5 em cadastro de
reserva – R$ 4.656,11 – Ensino
superior;

Monitor Educacional – 2
vagas imediatas + 10 em ca-
dastro de reserva – R$ 1.621,00
– Ensino médio/técnico;

Professor de Educação Fí-
sica – 1 vaga imediata + 5 em
cadastro de reserva – R$
4.232,57 – Ensino superior;

Professor de Libras – 1 vaga
imediata + 5 em cadastro de
reserva – R$ 4.232,57 – Ensino
superior;

Professor Nível III – Peda-
gogia – 6 vagas imediatas + 30
em cadastro de reserva – R$
4.232,57 – Ensino superior;

Recepcionista – 1 vaga ime-
diata + 5 em cadastro de re-
serva – R$ 1.671,42 – Ensino
médio/técnico;

Técnico em Higiene Bucal –
2 vagas imediatas + 10 em ca-
dastro de reserva – R$ 1.621,00
– Ensino médio/técnico.

Ao todo, são 17 vagas ime-
diatas e 85 para cadastro de
reserva, ampliando as possi-
bilidades de convocação du-
rante a validade do concurso,
que será de dois anos, podendo
ser prorrogada uma única vez
por igual período.

Inscrições e taxas
As inscrições começam em

27 de julho e seguem até 17 de
agosto de 2026, exclusivamente
pela internet, no site do Insti-
tuto Verbena/UFG. As taxas va-
riam conforme o nível de es-
colaridade:

R$ 100 para nível fundamental
incompleto;

R$ 130 para nível médio/téc-
nico;

R$ 150 para nível superior.
O edital prevê isenção para

inscritos no CadÚnico e doa-
dores de medula óssea, com
solicitação entre 27 e 29 de ju-
lho. Também será possível se
inscrever em mais de um car-
go, desde que haja compatibi-

lidade de horários.

Etapas de seleção
A principal etapa será a

prova objetiva, marcada para
13 de setembro, com locais
divulgados no dia 8 do mesmo
mês. A avaliação terá caráter
eliminatório e classificatório,
com pontuação máxima de
100 pontos e mínimo de 50
para aprovação.

As disciplinas incluem Língua
Portuguesa, Raciocínio Lógico-
Matemático, Realidade Étnica e
Conhecimentos Específicos, va-
riando conforme o cargo.

O gabarito preliminar será
divulgado a partir de 14 de
setembro, e o resultado final
está previsto para 13 de ja-
neiro de 2027.

Etapas adicionais 
para professores

Os cargos de Professor Nível
III – Pedagogia, Professor de Edu-
cação Física e Professor de Libras
também exigem prova de reda-
ção e avaliação de títulos.

A redação será dissertati-
vo-argumentativa, com até 30
linhas, avaliando coerência,
coesão, domínio da norma-pa-
drão e adequação ao tema.

Já a prova de títulos poderá
somar até 100 pontos, consi-
derando especializações, mes-
trado e doutorado, conforme
critérios definidos em edital.
(Especial para O HOJE)

Seleção oferece 17
vagas imediatas e
85 para cadastro
de reserva, com
salários de até 
R$ 4.656,11 e
oportunidades
para níveis
fundamental,
médio/técnico 
e superior

Buriti Alegre lança concurso 
com salários de até R$ 4,6 mil

Concurso contempla
cargos nas áreas
administrativa,
educacional, técnica 
e de saúde, com provas
previstas para setembro

Divulgação/Pref. Buriti Alegre 

Divulgação/ Pref. Buriti Alegre 

Divulgação
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